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E x i s t e n t i a l i s m t a k e n i n t h e w h o l e i s a n y efíort o f 
t h o u g h t , c o n c r e t e a n d d e s c r i p t i v e , c e n t e r e d a r o u n d m a n . 
T h e f o r e r u n n e r s a r e K i e r k e g a a r d a n d N i e t z s c h e . E x i s t e n ­
t i a l i s m w a s b o m i n a d e t e r a i i n e d h i s t o r i c a l c o n t e x t a n d 
i t r e l a t e s t o c o n c r e t e i n t e r e s t s a n d p r o b l e m s , i n a w o r l d 
g r o w n u p f r o m t w o w o r l d w a r s ; a n E u r o p e a n a n ' ^ u t h e -
r a n w o r l d d o m i n a t e d b y t h e e s s e n t i a l i s m o f H e g e l . I t i s 
p o s s i b l e , h o w e v e r , t o t p y , t h r o u g h t h r e e d e f i n i t i o n s , t o 
w o r k o u t a c o n c e p t i n a p r o g r e s s i v e d e l i m i t a t i o n o f 
m e a n i n g , f r o m t h e b r o a d e r t o t h e s t r i c t e r o n e . A f t e r w a r d s 
i t s e e m s p o s s i b l e t o c o n s i d e r t h e c o m m o n c o r e o f t h e 
e x i s t e n t i a l P h i l o s o p h i e s i n a w a y i n w h i c h t h e b a s i c n o t i o n 
i s t h e o n e o f e x i s t e n c e . T h e s e p h i l o s o p h i e s a l l o w u s t o 
d e t e r m i n e h o w n a t u r a l i s m a n d i d e a l i s m d o n ' t c o m e u p t o 
m a n , a n d t h e i r g r e a t w o r t h c o n s i s t e d i n b r i n g i n g f o r t h 
s o m e d i m e n s i o n s o f t h e h u m a n e x i s t e n c e . I n t h e h i s t o r y 
o f t h o u g h t t h e y p r e s e n t t h e m s e l v e s a s p h i l o s o p h i e s o f t h e 
f i n i t e n e s s , t h a t i s , t h e y w a n t t o s a v e , i n a n y w a y t h e 
h i s t o r i c i t y o f m a n a n d s t r e s s t h e n o n - d e f i n i t e a n d q u e s t i o -
n a b l e c h a r a c t e r o f t h e h u m a n t h o u g h t a n d a c t i o n . F a c i n g 
t h e p r o b l e m o f G o d t h e y até d i v i d e d i n t h r e e g r o u p s . B u t , 
b e t h e a t t i t u d e w h i c h e v e r i t m a y b e , e x i s t e n t i a l p h i l o s o ­
p h i e s a r e a l w a y s r e a c t i o n s a g a i n s t t h e A b s o l u t e o f t h e 
t r a n s c e n d e n t a l i d e a l i s m , t h a t l e a v e s a l m o s t n o r o o m f o r 
t h e h i s t o r i c i t y a n d c o n t i n g e n c y o f m a n . T h e y i n v i t e a n d 
h e l p u s t o t h i n k b e t t e r a b o u t t h e c o - e x i s t e n c e o f m a n a n d 
t h e L i v i n g G o d o f C b r i s t i a n T r a d i t i o n . 

O e x i s t e n c i a l i s m o é, d e u m 
m o d o g e r a l , t o d o esforço d e 
p e n s a m e n t o c o n c r e t o e d e s c r i ­
t i v o c e n t r a d o n o h o m e m , p o r 
oposição a o p e n s a m e n t o a b s ­
t r a t o d a f i l o s o f i a r a c i o n a l , q u e 
constrói, c o m o u s o d a lógica, 
u m s i s t e m a d e idéias e e n g l o b a 
o u n i v e r s o i n t e i r o n u m esforço 
d e explicação. 

S o e r e n K i e r k e g a a r d ( 1 8 1 3 -
1 8 5 5 ) é g e r a l m e n t e c o n s i d e r a ­
d o p r e c u r s o r d o e x i s t e n c i a l i s ­
m o . 

K i e r k e g a a r d , contemporâneo 
d e H e g e l , não é u m filósofo e s ­
p e c u l a t i v o , — m a s s e r v i u d e 
inspiração p a r a o e x i s t e n c i a l i s ­
m o m o d e r n o c o m o p r e c u r s o r 
a n t i - r a c i o n a l i s t a d o r a c i o n a -
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l i s m o i m a n e n t i s t a . I m p o r t a n t e 
é a e s s e r e s p e i t o s u a t e o r i a s o ­
b r e a angústia. K i e r k e g a a r d 
p e n s a q u e a v i d a é u m g r a v e 
p r o b l e m a a r e s o l v e r , e s p e c i a l ­
m e n t e p o r c a u s a d o m a l e d o 
p e c a d o , a i n d a q u e a m a i o r i a 
d o s h o m e n s não p o s s a , não 
q u e i r a , o u não s a i b a p r e o c u ­
p a r - s e c o m e s s e p r o b l e m a . P o r 
c o n s e g u i n t e a solução d e s s e 
p r o b l e m a só será possível a t r a ­
vés d a transcendência cristã. 

K i e r k e g a a r d , porém, c o n c e b e 
e s t e a t o e x i s t e n c i a l c o m o m a l 
e p e c a d o : e n q u a n t o i m p l i c a r i a 
afirmação d e s i m e s m o c o n t r a 
Deuz. j J o p e c a d o s u r g e a a n ­
gústia, d a angústia o d e s e s p e r o 
e d o d e s e s p e r o a fé, é, p o r t a n t o , 
a redenção e a salvação m e ­
d i a n t e a graça d i v i n a . T a l p r o ­
c e s s o dialético d e contrários é 
necessário, v i s t o q u e recusá-lo 
s i g n i f i c a r i a a condenação u n i ­
v e r s a l e o f r a c a s s o d a criação; 
s i g n i f i c a r i a , n o u t r a s p a l a v r a s 
i d e n t i f i c a r o gênio c r i a d o r d e 
D e u s c o m a v o n t a d e d o m a l , 
blasfêmia q u e o h o m e m não 
t e m c o r a g e m d e p r o n u n c i a r . 

N o e n t a n t o , e s s a fé, d e q u e 
f a l a K i e r k e g a a r d p a r a s a l v a r a 
s u a concepção d o m u n d o , é 
i r r a c i o n a l , é u m a b a n d o n o d e ­
s e s p e r a d o , u m a t o m i s t e r i o s o 
indescritível, e m q u e o h o m e m 
a r r i s c a t u d o . 

M a i s d o q u e u m filósofo, K i e r ­
k e g a a r d p o d e s e r c o n s i d e r a d o 
u m r e f o r m a d o r e i n s p i r a d o r d e 
u m m o v i m e n t o histórico. 

G r a n d e , também n a e l a b o r a ­
ção d e e x i s t e n c i a l i s m o m o d e r ­
n o , f o i a influência d o p e n s a ­
m e n t o d e F r e d e r i c o N i e t z s c h e 

( 1 8 4 4 - 1 9 0 0 ) c o m a s u a d o u ­
t r i n a d o S u p e r - h o m e m . 

P a r a N i e t z s c h e , a única c o i s a 
q u e f i c o u d e pé, d e p o i s d a r e ­
volução r a c i o n a l d e K a n t é o 
e n d e u s a m e n t o s c h o p e n h a u e -
r i a n o d o i m p u l s o voluntário, o 
p o t e n c i a m e n t o v i t a l : t o d o s o s 
v a l o r e s d e v e m s e r a p r e c i a d o s 
e n q u a n t o f a v o r e c e m o p o d e r i o , 
a força. O critério d a v e r d a d e 
está n o a u m e n t o d a força, d o 
p o d e r . D e u s é u m a criação i m a ­
ginária d o p o v o s f r a c o s ; f i n a l i ­
d a d e s u p r e m a d e v e s e r a 
produção d o s u p e r - h o m e m 
i m o r t a l , a t e u , v i o l e n t o , t i r a n o 
egoísta, a g a r r a d o à t e r r a s e m 
n u n c a l e v a n t a r o s o l h o s a o s 
céus. T a l s u p e r i o r i d a d e d o s u ­
p e r - h o m e m s o b r e a m a s s a d o 
p o v o i s o l a - o n a solidão e n a d o r , 
p o r q u e o s u p e r - h o m e m está 
a b o r r e c i d o d e s e r h o m e m . 

N o e n t a n t o , são g e r a l m e n t e 
c o n s i d e r a d o s c o m o r e p r e s e n t a n ­
t e s típicos d o p e n s a m e n t o e x i s ­
t e n c i a l i s t a : M . H e i d e g g e r ; K . 
J a s p e r s : G . M a r e e i ; B e r d i a e f f ; 
J . P . S a r t r e ; M . M e r l e a u - P o n -
t y ; E . L e v i n a s . 

C O N T E X T O HISTÓRICO, 
R E L I G I O S O E FILOSÓFICO 

T o d a f i l o s o f i a n a s c e d e n t r o 
d e u m d e t e r m i n a d o c o n t e x t o 
histórico e r e f e r e - s e a i n t e r e s ­
s e s e p r o b l e m a s c o n c r e t o s . 

H i s t o r i c a m e n t e , o e x i s t e n c i a ­
l i s m o n a s c e u d o c a t a c l i s m a 
d a s d u a s g u e r r a s m u n d i a i s . 
A m b a s a t u a r a m c o m o u m t e r ­
rível d i s s o l v e n t e d e t o d o s i d e a i s 
e ilusões d o século X I X . T o d o s 
o s l e m a s grandiloqüentes d a ­
q u e l a época o t i m i s t a ( h u m a n i -
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d a d e , p r o g r e s s o , ciência) t i ­
n h a m f r a c a s s a d o . C o m o c o n s e ­
qüência o h o m e m e u r o p e u s e 
s e n t i a d e n o v o i n s e g u r o , d i l a ­
c e r a d o i n t e r i o r m e n t e . S u a v i d a 
a p r e s e n t a - s e c o m o u m a a n g u s ­
t i a n t e interrogação s o b r e o s 
e t e r n o s p r o b l e m a s d o s e n t i d o 
d a existência, d a m o r t e , d a d o r , 
d a decisão m o r a l , e t c . 

R e l i g i o s a m e n t e , o a m b i e n t e 
o r i g i n a l , n o q u a l t e v e início e 
d e s e n v o l v e u - s e o e x i s t e n c i a l i s ­
m o , é c a r a c t e r i z a d o p e l a t e o l o ­
g i a p r o t e s t a n t e , p a r t i c u l a r m e n ­
t e p e l o l u t e r a n i s m o . O p e c a d o , 
c o n f o r m e a t e o l o g i a l u t e r a n a , é 
u m a t o d e s o b e r b a d a razão q u e 
c o r r o m p e i r r e m e d i a v e l m e n t e a 
n a t u r e z a h u m a n a . Há u m a b i s ­
m o intransponível e n t r e D e u s 
e o h o m e m . O h o m e m , s e r v o 
d o p e c a d o , n a d a p o d e f a z e r 
p a r a s u a salvação; t u d o o q u e 
f a z é p e c a d o : r u p t u r a e n t r e o 
d i v i n o e o h u m a n o , e n t r e a 
graça e a l i b e r d a d e , a fé e a 
razão. P o r i s s o a t e o l o g i a p r o ­
t e s t a n t e é a t e o l o g i a d a f r a ­
t u r a irreparável. O e x i s t e n c i a ­
l i s m o teológico a c e i t a e s t a 
instância e a e x a s p e r a ; o e x i s ­
t e n c i a l i s m o não-teológico l a i -
c i z a a L u t e r o e f a z d a f r a t u r a 
a essência d o h u m a n o e n q u a n ­
t o t a l . O n a d a d o h o m e m p e ­
r a n t e D e u s e m L u t e r o é o s e r -
p a r a - o - n a d a e m H e i d e g g e r . 

Filosòficamente, a c o r r e n t e 
e x i s t e n c i a l i s t a s u r g e d a o p o s i ­
ção a o e s s e n c i a l i s m o h e g e l i a n o . 
N o s i s t e m a d e H e g e l não h a v i a 
l u g a r p a r a o h o m e m c o n c r e t o , 
c o n v e r t i d o n u m m o m e n t o d o 
p r o c e s s o e v o l u t i v o d a Idéia. 
F r e n t e a e s s a s u p r e m a c i a d o 
u n i v e r s a l , K i e r k e g a a r d t i n h a 

e x a l t a d o o v a l o r d o i n d i v i d u a l . 
S u a m e n s a g e m d e c i s i v a e r a : 
"Não t e n h a s m e d o d e s e r u m 
indivíduo". E m l u g a r d a idéia, 
a existência h u m a n a p a s s a v a 
a o c u p a r o c e n t r o d a f i l o s o f i a . 

DEFINIÇÃO 

A n t e s d e e n s a i a r m o s u m a d e ­
finição d o e x i s t e n c i a l i s m o , v a ­
m o s p o n d e r a r a l g u m a s razões 
q u e a d i f i c u l t a m : 

1 ) O e x i s t e n c i a l i s m o não é 
p r o p r i a m e n t e u m a d o u t r i n a 
filosófica c o m u m , m a s s i m u m a 
a t i t u d e filosófica, q u e , n u m 
m e s m o a m b i e n t e , c o m s e m e ­
l h a n t e p o n t o d e p a r t i d a e c o m 
temática análoga, c h e g a d e 
f a t o a conclusões m u i t o d i v e r ­
s a s . S e r i a m a i s e x a t o f a l a r m o s 
d e f i l o s o f i a s d a existência d o 
q u e d e e x i s t e n c i a l i s m o . 

2 ) C o m g r a n d e freqüência 
o s a u t o r e s e x i s t e n c i a l i s t a s , s e ­
g u i n d o a tendência s u b j e t i v i s t a 
d o s filósofos m o d e r n o s pós-
k a n t i a n o s , f o r j a m u m v o c a b u ­
lário n o v o ; e m p r e g a m n e o l o -
g i s m o s o u dão a t e r m o s a n t i g o s 
u m s e n t i d o d i f e r e n t e d o t r a d i ­
c i o n a l . Não r a r a m e n t e s e e n ­
c o n t r a n u m m e s m o a u t o r e v o ­
lução n o s i g n i f i c a d o d e c e r t o 
t e r m o . 

3 ) A f i l o s o f i a e x i s t e n c i a l i s t a 
e n c o n t r a - s e h i s t o r i c a m e n t e e m 
elaboração, e s e u s p r i n c i p a i s 
r e p r e s e n t a n t e s estão a i n d a e m 
p l e n a a t i v i d a d e , p o r i s s o c a r e ­
c e m o s a i n d a d o s u f i c i e n t e r e ­
c u o t e m p o r a l p a r a contemplá-
l o n u m a p e r s p e c t i v a g l o b a l 
c o m o u m t o d o a c a b a d o , o u p e l o 
m e n o s e m s u a s l i n h a s g e r a i s . 
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C o m e s t a s r e s s a l v a s t e n t a r e ­
m o s e l a b o r a r , através d e três 
definições, u m c o n c e i t o e a s s i m 
i r d e l i m i t a n d o o s e n t i d o d o 
e x i s t e n c i a l i s m o d e s d e s u a s i g ­
nificação m a i s a m p l a até a 
m a i s e s t r i t a . 

N o m i n a l m e n t e e x i s t e n c i a l i s ­
m o s i g n i f i c a f i l o s o f i a d a e x i s ­
tência e s e opõe a e s s e n c i a l i s ­
m o o u f i l o s o f i a d a essência. 

A c u s a a f i l o s o f i a a n t e r i o r , 
d e s d e Sócrates até n o s s o s d i a s , 
s a l v o a l g u m a s exceções, d e p r o ­
f e s s a r u m a f i l o s o f i a s e m i n t e ­
r e s s e p e l a r e a l i d a d e v i v a e p a l ­
p i t a n t e . 

A r e a l i d a d e e r a d e s p r e z a d a 
e m s u a i n d i v i d u a l i d a d e , c o n t i n ­
gência, m u t a b i l i d a d e . Só s e 
c o n s i d e r a v a o b j e t o d a ciência 
o u n i v e r s a l , imutável necessá­
r i o : a essência q u e s e r e p e t e 
e m c a d a indivíduo. 

O i n s t r u m e n t o e r a o i n t e l e c t o 
q u e f o r m a v a c o n c e i t o s u n i v e r ­
s a i s e a b s t r a t o s , e c o m êles, 
raciocínios, conclusões d e v a l o r 
u n i v e r s a l . O s s i s t e m a s e l a b o r a ­
d o s c o m e s t a s peças s e c o n s i d e ­
r a v a m representação i n t e l e c ­
t u a l d e r e a l i d a d e . A razão s e 
e m p o l g o u t a n t o c o m s u a s pró­
p r i a s conclusões q u e a s fêz 
o b j e t o único d o f i l o s o f a r : o e s ­
s e n c i a l i s m o t r a n s f o r m o u - s e e m 
r a c i o n a l i s m o e e s t e e m i d e a l i s ­
m o ; a f i l o s o f i a t i n h a s e a f a s t a ­
d o d a existência, d a v i d a e p r o ­
d u z i u - s e u m a dissociação r a ­
d i c a l e n t r e f i l o s o f i a e h o m e m . 

O e x i s t e n c i a l i s m o r e a g i u n o 
s e n t i d o contrário, e p r o v o c o u 
a v o l t a d e s d e a s idéias às c o i s a s 
r e i v i n d i c a n d o a p r i m a z i a d a 
existência c o n c r e t a e s i n g u l a r 
s o b r e a essência, d a experiência 

v i v a d a r e a l i d a d e s o b r e o s c o n ­
c e i t o s a b s t r a t o s , d a r i q u e z a p a ­
r a d o x a l e mutável d o r e a l s o ­
b r e o s i s t e m a t i s m o . 

P r i m e i r a definição: O e x i s ­
t e n c i a l i s m o é u m r e t o m o à 
existência c o n c r e t a c o m o f o n ­
t e indispensável d e u m a f i l o s o ­
f i a , q u e não s e r e s i g n e a s e r u m 
s i s t e m a a b s t r a t o , construído à 
m a r g e m d a experiência e d a 
v i d a ( L . D . R o b e r t ) . F i l o s o f i a 
d a r e a l i d a d e c o n c r e t a . 

Q u a l é, porém, a r e a l i d a d e 
q u e i n t e r e s s a a o e x i s t e n c i a l i s ­
m o ? Não a r e a l i d a d e q u e são a s 
c o i s a s , m a s s i m a r e a l i d a d e q u e 
é o h o m e m . O e x i s t e n c i a l i s m o 
q u e r s e r u m h u m a n i s m o . 

P o r i s s o opõe-se a o o b j e t i v i s -
m o , c o s m o l o g i s m o , n a t u r a l i s ­
m o . Não c o n s i d e r a o h o m e m 
c o m o u m s e r a m a i s n a n a t u ­
r e z a ( i s s o s e r i a considerá-lo 
c o m o s e r n a t u r a l , c o m o c o i s a ) ; 
n e m o h o m e m e m a b s t r a t o ( s e ­
r i a v o l t a r a estudá-lo c o m o 
idéia), m a s s i m o h o m e m c o n ­
c r e t o e s i n g u l a r , o e u i m e d i a t o , 
q u e v i v e e f i l o s o f a , o h o m e m 
" c o m p r o m e t i d o " c o m t o d a s 
s u a s vivências. 

É, p o r t a n t o , u m s u b j e t i v i s m o , 
porém não e m s e n t i d o i d e a l i s ­
t a . O p o n t o d e p a r t i d a não é o 
" c o g i t o " , m a s o " s u m " : Não s e 
f i l o s o f a d e s d e o h o m e m , m a s 
s o b r e o h o m e m . O r t e g a d i z : 
"não está a v i d a a o serviço d o 
p e n s a m e n t o , m a s o p e n s a m e n ­
t o a o serviço d a v i d a " . 

S e g u n d a definição: u m a r e a ­
ção d a f i l o s o f i a d o h o m e m 
c o n t r a o e x c e s s o d a f i l o s o f i a 
d a s idéias e d a s c o i s a s ( M o u -
n i e r ) . F i l o s o f i a d o h o m e m . 
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Q u a l é, porém, o c o n c e i t o 
p e c u l i a r q u e o e x i s t e n c i a l i s m o 
f a z d o h o m e m ? N o e x i s t e n c i a ­
l i s m o a p a l a v r a "EXISTÊN­
C I A " d e s i g n a o m o d o e s p e c i a l 
d e s e r d o h o m e m . 

E s t e c o n c e i t o é t o t a l m e n t e 
n o v o . K i e r k e g a a r d d e f i n e a 
existência c o m o u m a relação 
q u e s e r e l a c i o n a c o n s i g o m e s ­
m o . Só n o h o m e m s e dá e s t a 
relação c o n s i g o m e s m a e c o m 
o s e u s e r , relação não o p a c a 
c o m o n o s s e r e s i n f r a - h u m a n o s , 
m a s lúcida e c o n s c i e n t e : — a s 
c o i s a s são; — o h o m e m e x i s t e . 

E s t a existência é c o n c e b i d a 
c o m o l i b e r d a d e r a d i c a l , autô­
n o m a e c o n t i n g e n t e q u e r e a l i z a 
s u a própria essência, c o n s t i t u i -
s e a s i m e s m a , e x e r c e n d o s u a 
a t i v i d a d e p e r a n t e u m f e i x e d e 
p o s s i b i l i d a d e s q u e l h e o f e r e c e 
o m u n d o n o q u a l está i n s e r i d a 
c o m o u m s e r a b e r t o às c o i s a s e 
n e c e s s i t a d o d e l a s . E s s a s p o s s i ­
b i l i d a d e s , a o m e s m o t e m p o q u e 
o c o n s t i t u e m , l i m i t a m - n o e n a -
d i f i c a m - n o , d e s c o b r i n d o s e u 
caráter t e m p o r a l e histórico. 

T e r c e i r a definição: U m r e ­
t o r n o a p a i x o n a d o d o indivíduo 
h u m a n o s o b r e s u a l i b e r d a d e , 
p a r a d e s c o b r i r n o d e s d o b r a ­
m e n t o d e s u a a t i v i d a d e , a s i g ­
nificação d e s e u s a t o s ( T r o i s 
f o n t a i n e s ) . F i l o s o f i a d o h o ­
m e m c o m o existência e l i b e r ­
d a d e . 

Além d o s e l e m e n t o s i n d i c a ­
d o s n a s definições, e n c o n t r a m -
s e n o e x i s t e n c i a l i s m o o s s e g u i n ­
t e s p o n t o s d e v i s t a c o m u n s a o s 
d i v e r s o s a u t o r e s : 

a ) L u t a c o n t r a t o d a f i l o s o f i a 
sistemática q u e p r e t e n d e e n c e r ­
r a r e m e s q u e m a s áridos a p l a s ­
t i c i d a d e d a v i d a e d o s e n t i m e n ­
t o . Daí a freqüência d e filósofos 
assistemáticos, fragmentários, 
c o m intuições g e n i a i s porém 
c o m p e n s a m e n t o d e s o r d e n a d o : 
t e m p e r a m e n t o s filosóficos m a i s 
q u e filósofos. 

b ) P r i m a z i a d a sensação s o ­
b r e o c o n c e i t o . Não porém a 
sensação t r a d i c i o n a l ( c o n h e c i ­
m e n t o s e n s i t i v o ) , m a s i m a a e s ­
pécie d e c o n t a t o o u p a r t i c i p a ­
ção c o m a r e a l i d a d e , u m a i m e r -
são n o u n i v e r s o . 

c ) Revalorização d o i m e d i a t o 
e d o c o n c r e t o , d o " i s t o a q u i " , 
c o n t r a t o d a f o r m a d e r a c i o n a ­
l i s m o q u e p r e t e n d a c o n s t r u i r o 
s e r . Daí o i n t e r e s s e p e l o s s e n t i ­
m e n t o s , c o n c r e t o s e m i s t e r i o ­
s o s , porém, q u e d e s v a n e c e m 
q u a n d o t e n t a m o s apreendê-los. 
E x a l t a - s e o a m o r , a fé, a e s p e ­
rança, o u , p e l o contrário, a a n ­
gústia , desesperança, s e n t i d o -
d o - n a d a . 

d ) C e r t o g o s t o r e f i n a d o p e l o 
sacrifício próprio e m benefício 
d o s o u t r o s . R e n u n c i a a o h e d o ­
n i s m o , a o c o n v e n c i o n a l , b e m 
c o m o rebelião c o n t r a a h u m i ­
lhação d o espírito à o r d e m e s ­
t a b e l e c i d a e à preguiça b u r g u e ­
s a ; o u a o contrário, e n t r e g a a 
u m m a t e r i a l i s m o d e s e n f r e a d o , 
m a s s e m d a r v a l o r a o p r a z e r . 

e ) D e s i n t e r e s s e p e l o c o n h e ­
c i m e n t o : a r e a l i d a d e não s e c o ­
n h e c e , s e n t e - s e ; não é u m p r o ­
b l e m a a r e s o l v e r , m a s u m m i s ­
tério q u e n o s c o n d u z d e a c o n ­
t e c i m e n t o e m a c o n t e c i m e n t o ; 
u m d o m q u e r e c e b e m o s e q u e 
c a d a u m v i v e e m s i m e s m o . 
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A existência l e v a c o n s i g o 
m e s m o u m a autocompreensão. 
E s t a , porém, não é p r i m a r i a ­
m e n t e d e o r d e m e s p e c u l a t i v a , 
m a s a t i v o - a f e t i v a . O p r i m e i r o 
não é o s a b e r , m a s o f a z e r . O 
c o n h e c i m e n t o autêntico não 
p a r t e s o m e n t e d a inteligência, 
m a s d a r e a l i d a d e v i v i d a . 

f ) Atenção e s p e c i a l a o s p r o ­
b l e m a s d e n o s s o t e m p o , políti­
c o s c o m o s o c i a i s , q u e a s d u a s 
g r a n d e s g u e r r a s , l o n g e d e r e ­
s o l v e r , a g r a v a r a m m a i s . A s 
distensões s e r a d i c a l i z a r a m n o s 
d o i s r e g i m e s antagônicos: l i b e ­
r a l i s m o c a p i t a l i s t a e s o c i a l i s m o 
c o m u n i s t a . O p r o b l e m a não 
está t a n t o e m a c e i t a r u m o u 
o u t r o , m a s e m e n c o n t r a r u m 
p o n t o d e a p o i o e n t r e êles. 

A p e s a r d a e n o r m e d i v e r s i d a ­
d e e x i s t e n t e e n t r e o s p r i n c i p a i s 
r e p r e s e n t a n t e s d o e x i s t e n c i a l i s ­
m o ( b a s t a c o m p a r a r J a s p e r s 
e H e i d e g g e r , M a r e e i e S a r t r e ) 
há c o n t u d o e m t o d o s o s p e n s a ­
d o r e s e x i s t e n c i a l i s t a s u m a p r o ­
f u n d a u n i d a d e . A . W a e h l e n s 
c o l o c o u e m d o i s e l e m e n t o s e s ­
s e n c i a i s : K i e r k e g a a r d i s m o e 
F e n o m e n o l o g i a . 

a ) O K i e r k e g a a r d i s m o n o s 
o f e r e c e o conteúdo c e n t r a l d a 
f i l o s o f i a d a existência: o h o ­
m e m , d i n a m i c a m e n t e c o n s i d e ­
r a d o , q u e f a z s u a própria e x i s ­
tência e m relação c o m a t r a n s ­
cendência. 

b ) A f e n o m e n o l o g i a dá-nos 
s e u método m a i s característico. 
A m b o s e l e m e n t o s s e c o m p l e ­
t a m : o K i e r k e g a a r d i s m o s e m 
F e n o m e n o l o g i a c a r e c e r i a d e v a ­
l o r u n i v e r s a l e ontológico e c a i ­
r i a n u m m e r o p s i c o l o g i s m o ; a 
F e n o m e n o l o g i a s e m K i e r k e ­

g a a r d i s m o s e m o v e r i a n v m i a d i ­
mensão d e essências a b s t r a t a s , 
c u j o s e n t i d o s e r i a i n c a p a z d e 
alcançar, p o i s e s t e só a p a r e c e 
e m relação a u m s u j e i t o c o n c r e ­
t o . E s t a explicação d e D e 
W a e h l e n s p a r e c e d a r razão d o s 
p r i n c i p a i s a s p e c t o s d o p r o b l e ­
m a , e m b o r a h a j a q u e r e c o n h e ­
c e r q u e o método fenomenoló-
g i c o p e r d e s u a s característica: 
m a i s típicas p a r a c o n v e r t e r - s e 
d e u m m o d o g e r a l n u m a análi­
s e d a existência h u m a n a . 

D o i s são o s e l e m e n t o s c a r a c ­
terísticos d o método e x i s t e n c i a ­
l i s t a : 

a ) A análise e x i s t e n c i a l e 
Fenomenológica d a existência 
q u e g e r a l m e n t e é f e i t a c o m 
g r a n d e p r o f i m d i d a d e e e s p e c i a l 
f i n u r a i n t r o s p e c t i v a e q u e é 
c a u s a d a coincidência d o s t e ­
m a s a q u e c h e g a m o s e x i s t e n ­
c i a l i s t a s . 

b ) A desvalorização d o c o ­
n h e c i m e n t o a b s t r a t o e c o n c e i ­
t u a i e m benefício d e u m a e x p e ­
riência a f e t i v a q u e p r o p i c i a a 
p l e n a compreensão d e n o s s o s e r 
g l o b a l e d e n o s s a situação n o 
c o n j u n t o d o u n i v e r s o . O primá­
r i o não é o s a b e r , m a s o f a z e r . 
T a l e s t a d o a f e t i v o p o d e s i n t e t i ­
z a r - s e s o b o n o m e d e angústia 
e pressupõe n o f u n d o u m a v i ­
vência d a contingência e f i n i -
t u d e r a d i c a i s d a existência h u ­
m a n a . A angústia c o l o c a o h o ­
m e m p e r a n t e s e u v e r d a d e i r o 
s e r , e o e l e v a a s s i m d o nível 
m e r a m e n t e ôntico e q u a s e i n -
f r a - h u m a n o , a o q u a l o a r r a s t a 
i n s e n s i v e l m e n t e s u a v i d a c o t i ­
d i a n a , à autêntica dimensão 
h u m a n a . 
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E s t a análise e e s t e p r o c e s s o 
d e s e n v o l v e m - s e n u m a a t m o s f e ­
r a d e e m o t i v i d a d e e p a t e t i s m o . 
A existência h u m a n a b u s c a u m 
s e n t i d o e m s u a a t i v i d a d e e n a 
r e a l i d a d e tropeça, s e g u n d o a 
m a i o r i a d e l e s , c o m u m s e m -
s e n t i d o , c o m o a b s u r d o , o f r a ­
c a s s o , o n a d a . Daí o s e n t i d o q u e 
d o m i n a n e s s a s d o u t r i n a s : a 
i n q u i e t u d e , a angústia, a náu­
s e a , o d e s e s p e r o . P o r i s s o o e x i s ­
t e n c i a l i s m o é e m g e r a l p e s s i ­
m i s t a . 

F i n a l m e n t e , q u a n t o a f o r m a 
e x t e r n a , e s t e s t e m a s s e p r e s t a m 
a s e r t r a t a d o s d e m o d o literá­
r i o : m u i t o s a u t o r e s , s o b r e t u d o 
f r a n c e s e s , e x p u s e r a m s e u s p e n ­
s a m e n t o s e m r o m a n c e s , diários 
peças dramáticas e r o t e i r o s 
cinematográficos. É a e s t e a s ­
p e c t o q u e s e d e v e a t r i b u i r a 
i m e n s a difusão q u e t i v e r a m 
s u a s d o u t r i n a s n o s m e i o s c u l ­
t u r a i s não filosóficos. 

PROBLEMÁTICAS D A S 
F I L O S O F I A S 
E X I S T E N C I A L I S T A S 

A s f i l o s o f i a s e x i s t e n c i a l i s t a s 
têm c o m o d e n o m i n a d o r c o m u m 
u m c e r t o e s t i l o d e p e n s a m e n t o , 
u m a c e r t a m a n e i r a d e a b o r d a r 
e r e n o v a r o s e t e r n o s p r o b l e m a s 
d a f i l o s o f i a . 

O p e n s a m e n t o e x i s t e n c i a l i s ­
t a : 

— a p r e s e n t a - s e c o m o u m a 
crítica d e c e r t a s concepções 
j u l g a d a s i n s u f i c i e n t e s , 

— p r e t e n d e i n s t a u r a r u m a 
n o v a f o r m a d e compreensão d o 
h o m e m , 

— a p a r t i r d e u m a noção 
n o v a , a s a b e r o c o n c e i t o d e 
existência. 

A f i l o s o f i a e x i s t e n c i a l i s t a r e ­
p r e s e n t a u m a reação c o n t r a o s 
a b u s o s d o q u e s e d e n o m i n a c o -
m u m e n t e p e n s a m e n t o o b j e t i v o . 
S e r i a m a i s e x a t o f a l a r d e " p e n ­
s a m e n t o o b j e t i v a n t e " . E n t r e 
e s t e s a b u s o s s o b r e s s a e m s o b r e ­
t u d o : 

— O n a t u r a l i s m o c i e n t i s t a 

— e o i d e a l i s m o t r a n s c e n ­
d e n t a l , d e inspiração r a c i o n a -
l i s t a . 

A expressão, crítica d o p e n ­
s a m e n t o o b j e t i v o , não s i g n i f i c a 
a l g u m a f o r m a n o v a d e e p i s t e -
m o l o g i a s u b j e t i v i s t a , q u e r e j e i ­
t a r i a a própria p o s s i b i l i d a d e d e 
t o d o juízo v e r d a d e i r o , o u c o m o 
s e d i z , o b j e t i v o . 

O vocábulo o b j e t i v o n a e x ­
pressão "crítica d o p e n s a m e n t o 
o b j e t i v o " t e m u m s e n t i d o m a i s 
e s t r i t o , a p a r e n t a d o c o m o c o n ­
c e i t o d e o b j e t i v i d a d e científica. 

P o r c o n s e g u i n t e " a b u s o d o 
p e n s a m e n t o o b j e t i v o " s i g n i f i c a 
t o d a t e o r i a g e r a l d a v e r d a d e 
q u e e n c a r a a o b j e t i v i d a d e c i e n ­
tífica c o m s e u caráter d e v e r i -
f i c a b i l i d a d e , c o m o o m o d e l o d e 
t o d a a v e r d a d e d i g n a d e s t e 
n o m e . 

É o c a s o não s o m e n t e d o n a ­
t u r a l i s m o c i e n t i s t a , m a s t a m ­
bém d e u m c e r t o i d e a l i s m o 
t r a n s c e n d e n t a l , q u e r e d u z o 
p r o b l e m a filosófico d a v e r d a d e 
e x c l u s i v a m e n t e n u m a p r o c u r a 
d a s condições d e p o s s i b i U d a d e 
d a o b j e t i v i d a d e científica. 

U m d o s p r i n c i p a i s p r o b l e m a s 
q u e s e e n c o n t r a n a o r i g e m d e 
t o d a preocupação filosófica é a 
relação p a r a d o x a l q u e l i g a e n ­
t r e s i o h o m e m e o u n i v e r s o . 
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0 h o m e m f a z p a r t e d a n a t u ­
r e z a , d e p e n d e d a n a t u r e z a p a r a 
v i v e r , m a s p o r o u t r o l a d o , p e l o 
p e n s a m e n t o t r a n s c e n d e a n a t u ­
r e z a . É o s e u s e n h o r e j u i z . C o ­
n h e c i m e n t o e l i b e r d a d e a b r e m 
u m h i a t o e n t r e o h o m e m e o 
u n i v e r s o : e m v e z d e f i c a r i m e r ­
s o n o u n i v e r s o , o h o m e m o d e s ­
c o b r e c o m o u m o b j e t o a e s t u ­
d a r , d o m a r . Poder-se-á d i z e r 
q u e a relação d o h o m e m c o m o 
u n i v e r s o é u m a relação recípro­
c a d e e n g l o b a d o e e n g l o b a n t e . 
A t a r e f a d a f i l o s o f i a é p r e c i s a r 
e s t a relação m i s t e r i o s a . 

C o m o o b s e r v o u M e r l e a u - P o n ­
t y , há d u a s p e r s p e c t i v a s clássi­
c a s a e s s e propósito: 

1 — O n a t u r a l i s m o c o n s i s t e 
e m t r a t a r o h o m e m c o m o o r e ­
s u l t a d o d a s influências físicas, 
psicológicas e sociológicas q u e 
o d e t e r m i n a r i a m e f a r i a m dêle 
u m a c o i s a e n t r e a s c o i s a s . 

2 — O i d e a l i s m o t r a n s c e n ­
d e n t a l c o n s i s t e e m r e c o n h e c e r 
n o h o m e m ( e n q u a n t o é espírito 
e constrói a representação d a s 
c a u s a s m e s m o q u e s e supõem 
a g i r s o b r e êle) u m a l i b e r d a d e 
acósmica. P o r u m l a d o o h o ­
m e m é u m a p a r t e d o m u n d o , 
p o r o u t r o êle é consciência 
c o n s t i t u i d o r a d o m u n d o . ( S e n s 
e t N o n - s e n s , P a r i s , 1 9 4 2 , p . 
1 4 2 ) . 

A m b a s e s t a s v i a s c h a m a d a s 
"clássicas" s i t u a m - s e n a e s t e i r a 
d o c a r t e s i a n i s m o e têm c o m o 
c o m u m o p r e c o n c e i t o d o p r i ­
m a d o d a o b j e t i v i d a d e científi­
c a . 

P a r a o n a t u r a l i s m o científico 
a única v e r d a d e válida é a e l a ­
b o r a d a p e l a ciência o b j e t i v a . A 

i m a g e m q u e n o s propõe d o h o ­
m e m n o u n i v e r s o é d i r e t a m e n ­
t e o b t i d a a p a r t i r d o s r e s u l t a ­
d o s c o n v e r g e n t e s d a s d i v e r s a s 
ciências d a n a t u r e z a . 

E d e f a t o , a ciência m o d e r n a 
n o s e u c o n j u n t o ( d e s d e a quí-
mica-biológica até a cibernéti­
c a , a ciência d a informação e a 
e t n o l o g i a e s t r u t u r a l i s t a e ciên­
c i a s d a evolução) t e n d e a f a z e r 
d o h o m e m u m fenômeno n a t u ­
r a l , s u b m e t i d o às m e s m a s l e i s 
d e e s t r u t u r a s q u e a s q u e r e g e m 
o c o n j u n t o d o u n i v e r s o m a t e ­
r i a l . O h o m e m n a d a m a i s é, 
então, q u e u m a peça d a n a t u ­
r e z a . 

U m a p r i m e i r a observação s e 
impõe, porém: e s t a i m a g e m 
n a t u r a l i s t a d o u n i v e r s o f i c a 
s u p e r a d a p o r u m a reflexão u l -
t e r i o r s o b r e a s condições d e 
p o s s i b i l i d a d e s d a ciência o b j e ­
t i v a . C o m o e s c r e v e C l a u d B e r -
n a r d : " O método e x p e r i m e n t a l , 
e n q u a n t o método científico, r e ­
p o u s a i n t e i r a m e n t e s o b r e a 
verificação e x p e r i m e n t a l d a h i ­
pótese científica". 

A idéia q u e a ciência e x p e r i ­
m e n t a l f a z d o m u n d o e d o h o ­
m e m não p o d e p o r t a n t o s e r a 
última p a l a v r a s o b r e o s e r d o 
m u n d o e d o h o m e m , v i s t o q u e 
e l a é u m p r o d u t o d o espírito 
h u m a n o q u e constrói a e x p e ­
riência, v a i a o e n c o n t r o d a s 
c o i s a s c o m hipóteses, q u e são 
u m a invenção dêle. 
— A c l a r e z a inteligível q u e a 

ciência f a z s u r g i r n o m u n d o 
d a n a t u r e z a v e m f i n a l m e n t e 
d o h o m e m , e m b o r a o h o ­
m e m não s e j a c r i a d o r d o 
m u n d o . 
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— T u d o s e p a s s a p o r t a n t o c o ­
m o s e o m u n d o não f o s s e 
inteligível senão n a m e d i d a 
e m q u e r e s p o n d e a s exigên­
c i a s " a p r i o r i " d o espírito 
q u e está n o h o m e m . 

— E e s t e é o c a m i n h o a b e r t o 
d o i d e a l i s m o t r a n s c e n d e n ­
t a l , a b e r t o p o r K a n t c o m 
s u a f a m o s a "revolução c o -
pérnica". 

— P a r a c o m p r e e n d e r o o b j e t o 
e m s e u s e r u n i v e r s a l e s e u s 
traços e s s e n c i a i s é p r e c i s o 
v o l t a r - s e p a r a o l a d o d a s u b ­
j e t i v i d a d e , p o r q u e s e g u n d o 
a célebre f o r m a k a n t i a n a , 
q u e é o p o n t o d e p a r t i d a d e 
t o d o o i d e a l i s m o t r a n s c e n ­
d e n t a l , a s condições d e p o s ­
s i b i l i d a d e d a experiência e m 
g e r a l são também a s c o n d i ­
ções d e p o s s i b i l i d a d e d o s 
o b j e t o s d a experiência. 

O c o n c e i t o d e o b j e t o - e m - s i é 
u m a contradição n o s t e r m o s . 
Só há o b j e t o p a r a u m s u j e i t o . 
C o m p r e e n d e r o o b j e t o , i n c l u i n ­
d o aí s e u a s p e c t o d e t r a n s c e n ­
dência a r e s p e i t o d o s u j e i t o 
é e n g a j a r - s e n u m a f i l o s o f i a 
t r a n s c e n d e n t a l d a s u b j e t i v i d a ­
d e c o n s t i t u i d o r a . 

É u m a glória p a r a a f i l o s o f i a 
p o d e r s i t u a r - s e n o p r o l o n g a ­
m e n t o d a ciência o b j e t i v a . M a s 
é também s u a f r a q u e z a . P o r q u e 
a ciência não é o h o m e m t o d o , 
e a o b j e t i v i d a d e científica não 
e s g o t a o c a m p o i n t e i r o d o s e r 
e d a v e r d a d e . 

1.° — A ciência supõe u m a 
relação v i v i d a d o h o m e m c o m o 
m u n d o q u e p r e c e d e o t r a b a l h o 
científico: " T o d o o u n i v e r s o d a 
ciência, e s c r e v e M e r l e a u - P o n t y , 
é construído s o b r e o m u n d o v i ­

v i d o , e s e nós q u e r e m o s p e n s a r 
a própria ciência c o m r i g o r , 
a p r e c i a r e x a t a m e n t e s e u s e n t i ­
d o e a l c a n c e , é-nos p r e c i s o a n ­
t e s d e s p e r t a r e s t a experiência 
d o m u n d o , d a q u a l e l a é a s e ­
g u n d a expressão" (Phénome-
n o l o g i e d e I a p e r c e p t i o n , P a r i s 
( 1 9 4 5 ) p . I I I ) . 

2 . ° — A o l a d o d a e x p e r i m e n ­
tação científica, há a criação 
artística, a humanização d a 
v i d a s o c i a l p e l a instauração d e 
u m d i r e i t o c a d a v e z m a i s j u s t o ; 
há a e s c o l h a m o r a l e a e x p e ­
riência r e l i g i o s a ; há o e n c o n t r o 
c o m o o u t r o n o a m o r , n o ódio, 
n a indiferença; há a experiên­
c i a d e m i n h a existência c o m o 
existência s i n g u l a r e histórica, 
a b e r t a p a r a o m u n d o n a i n t e r -
s u b j e t i v i d a d e . 

3 . ° — P o r t a n t o o u n i v e r s o 
d o c i e n t i f i c a m e n t e verificável, 
q u e r e d u z o m u n d o v i v i d o a u m 
espetáculo o b j e t i v o e o s u j e i t o 
h u m a n o a u m e s p e c t a d o r i m ­
p a r c i a l , não e s g o t a a relação d o 
h o m e m c o m s e u m u n d o . 

P o r i s s o t o d a a f i l o s o f i a q u e 
t o m a a o b j e t i v i d a d e científica 
c o m o m o d e l o d a v e r d a d e i n t e i ­
r a , a r r i s c a - s e a f i c a r aquém d o 
h o m e m , e p a s s a r a o l a d o d a 
condição h u m a n a . 

P o r c o n s e g u i n t e , o n a t u r a l i s ­
m o científico n u n c a poderá 
e x p l i c a r q u e u m a p a r t e d o 
m u n d o o b j e t i v o p a s s e d o l a d o 
d o s u j e i t o p a r a t o r n a r - s e m e u 
c o r p o , p o r e x e m p l o p a r a t o r n a r -
s e u m o l h o q u e e n x e r g a , u m a 
mão q u e t o c a , u m s e m b l a n t e 
q u e s e d i r i g e p a r a m i m e i n t e r ­
p e l a m i n h a l i b e r d a d e . 

O c o r p o h u m a n o d e q u e f a l a 
o n a t u r a l i s m o é o c o r p o v i s t o d e 
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f o r a , v i s t o p o r o u t r o , e não o 
c o r p o v i v i d o , i s t o é, e x p e r i m e n ­
t a d o c o m o m i n l i a intenção d i ­
r i g i n d o - s e c o r p o r a l m e n t e p a r a 
a s c o i s a s . 

Q u a n t o a o i d e a l i s m o d a c o n s ­
ciência t r a n s c e n d e n t a l c o n s t i ­
t u i d o r a êle também f i c a aquém 
d o h o m e m . 

S e s o m o s r e a l m e n t e e s s a s u b ­
j e t i v i d a d e p u r a , t r a n s i n d i v i -
d u a l e c o n s t i t u i d o r a d e q u e f a l a 
o i d e a l i s m o p o s t - k a n t i a n o , c o ­
m o e x p l i c a r q u e n a d a n o s p a r e ­
ça tão m i s t e r i o s o e enigmático 
q u a n t o o p s i q u i s m o h u m a n o ? 

C o m o e x p l i c a r o caráter e m ­
pírico, p e r s p e c t i v i s t a e histórico 
d e n o s s a existência, c o m o r e l a ­
ção a nós-mesmos e a o m u n d o ? 

N o i d e a l i s m o t r a n s c e n d e n t a l 
d a consciência c o n s t i t u i d o r a 
não há l u g a r p a r a o fenômeno 
tão t i p i c a m e n t e h i m i a n o d a 
encarnação: i s t o é, d e u m a l i ­
b e r d a d e q u e só e x i s t e e x p r i m i n ­
d o - s e n u m a o b r a e x t e r i o r ; n e m 
p a r a o fenômeno d a i n t e r s u b j e ­
t i v i d a d e , a q u a l não é a s i m p l e s 
existência a d i v e r s o s , m a s o 
m i l a g r e d a s l i b e r d a d e s através 
d o s e m b l a n t e e d o o b j e t o . 

N e m o n a t u r a l i s m o , n e m o 
i d e a l i s m o t r a n s c e n d e n t a l , p o r 
c o n s e g u i n t e , l o g r a m f a z e r - n o s 
c o m p r e e n d e r n o s s a inserção n o 
m u n d o , e p o r i s s o r e n u n c i a m 
a m b o s a p e n s a r a condição h u ­
m a n a . 

" O mérito d a f i l o s o f i a n o v a , 
e s c r e v e M e r l e a u - P o n t y , é j u s t a ­
m e n t e d e p r o c u r a r n a noção d e 
existência o m e i o d e pensá-la, 
p o r q u e a existência n o s e n t i d o 
m o d e r n o , é o m o v i m e n t o p e l o 
q u a l o h o m e m está-no-mundo, 
s e e n g a j a n u m a situação física 

e s o c i a l , e s e t o r n a s e u p o n t o d e 
v i s t a s o b r e o r r i u n d o " ( S i g n e s , 
P a r i s ( 1 9 6 0 ) p . 1 4 3 ) . O c o n c e i t o 
d e existência d e s e m p e n h a a q u i 
o p a p e l d e p r i m e i r o princípio. 

T o d a f i l o s o f i a é s u b e n t e n d i d a 
e r e g i d a p o r a l g u m a noção f u n ­
d a m e n t a l e c e n t r a l q u e l h e s e r ­
v e d e P R I M E I R O PRINCÍPIO, 
à c u j a l u z e l a e s c l a r e c e , p e n s a 
e n o m e i a t u d o o q u e e l a t o c a . 

E s t e t e r m o " p r i m e i r o princí­
p i o " não n o s d e v e f a z e r p e n s a r 
p r i m e i r a m e n t e e m a l g u m a x i o -
m a v a g o e a b s t r a t o , m a s a n t e s 
n u m a experiência d e v e r d a d e 
q u e , d e n t r o d e u m a reflexão 
crítica, s e c o n s t a t a s e r tão o r i ­
ginária, c e n t r a l e e n v o l v e n t e 
q u e p o d e t o r n a r - s e u m a f o n t e 
d e i n t e l i g i b i l i d a d e u n i v e r s a l . 

N a f i l o s o f i a e x i s t e n c i a l i s t a o 
t e m a c e n t r a l é o c o n c e i t o d e 
existência e n q u a n t o c a r a c t e r i ­
z a o m o d o próprio d e s e r d o 
h o m e m . 

Etimològicamente, "existên­
c i a " v e m d e "ex-sistência", ( e x -
s i s t e r e ) e s i g n i f i c a " e s t a r f o r a 
d e " . E s t e a l g o d e q u e s e está f o ­
r a , i n d i c a d o p e l a partícula " e x " , 
p o d e s e r i n t e r p r e t a d o d e d o i s 
m o d o s : n e g a t i v a m e n t e : o n a d a ; 
p o s i t i v a m e n t e : a s c a u s a s . N e s t e 
s e n t i d o não s e p o d e a t r i b u i r a 
D e u s : D e u s é, porém não " e x i s ­
t e " . P o s t e r i o r m e n t e , existência 
p a s s o u a s i g n i f i c a r o a t o d e s e r , 
o e s s e , a a t u a l i d a d e d a essência. 
A t r i b u i - s e a s s i m a D e u s d e m o ­
d o pleníssimo e d e m o d o p a r t i ­
c i p a d o a t o d o e n t e q u e s e dá n a 
r e a l i d a d e . 

O s e x i s t e n c i a l i s t a s e m p r e ­
g a m o t e r m o existência e m s u a 
significação etimológica, p o ­
rém e m l u g a r d e r e l a c i o n a r o 
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" e x " c o m . o " n a d a " e a s " c a u ­
s a s " , r e l a c i o n a m - n o c o m o m e s ­
m o e x i s t e n t e . E x i s t i r s i g n i f i c a , 
p a r a êles, s e r o u e s t a r f o r a d e 
s i , e m d o i s s e n t i d o s o u direções: 
e m " e x - t a s e " o u exposição p e ­
r a n t e o m u n d o ; e e m projeção 
p a r a o próprio p o r - v i r . A e x i s ­
tência é u m a s u b j e t i v i d a d e 
e s s e n c i a l m e n t e t r a n s c e n d e n t e . 
O s e r h u m a n o não está n o 
m u n d o c o m o o s d e m a i s e n t e s ; 
s u a e s t r u t u r a c o n s i s t e e m t e r 
q u e h a v e r - s e c o m a s c o i s a s : 
n e c e s s i t a d o m u n d o p a r a s e r o 
q u e é, p a r a c o n s t i t u i r - s e c o m o 
s e r h u m a n o . S e não f o s s e p o r 
e s t a a b e r t u r a a o m u n d o , o h o ­
m e m não s e r i a h o m e m , s e r i a 
u m a c o i s a a m a i s . C o m i s s o s a ­
l i e n t a m o caráter i n t e n c i o n a l 
d a consciência, t o m a d o d a f e ­
n o m e n o l o g i a . 

P o r o u t r o l a d o , " e x - s i s t i r " é 
p r o j e t a r - s e p a r a o f u t u r o e m 
perpétua antecipação. O " e x -
s i s t e n t e " não g o z a d a q u i e t u d e 
d o p r e s e n t e , vê-se c o n t i n u a ­
m e n t e i m p e l i d o p a r a f r e n t e , 
p a r a a l g o q u e o c o m p l e t e e l h e 
a j u d e a s e r o q u e s e propôs s e r . 

E n t e n d i d a a s s i m a existência 
não c o m p e t e às c o i s a s : estão 
s e m p r e e n c e r r a d a s e m s i m e s ­
m a s , o p a c a s , s e m projeção n e m 
a b e r t u r a a l g u m a , 

D o m e s m o m o d o a existência 
também não c o m p e t e a D e u s : 
s u a p l e n i t u d e ontológica l h e 
i m p e d e e s t a r f o r a d e s i ; s u a 
e t e r n i d a d e é incompatível c o m 
u m " p r o j e t a r - s e p a r a o f u t u r o " . 

P o r t a n t o a existência é o 
m o d o d e s e r p e c u l i a r d o h o ­
m e m . S e m p r e q u e s e f a l a d e 
existência e n t e n d e - s e "existên­
c i a h u m a n a " . P a r a e n t e n d e r 

m e l h o r , n o e n t a n t o , o q u e s e j a 
a existência n o e x i s t e n c i a l i s m o 
é m i s t e r r e c o r d a r c o m o a c o n ­
c e b i a a f i l o s o f i a clássica e n ­
q u a n t o a c o n t r a d i s t i n g u i a d a 
essência. 

A f i l o s o f i a t r a d i c i o n a l c o n c e ­
b e a essência não c o m o o a t o 
d e s e r , m a s c o m o o conteúdo 
d o s e r . T o d o e n t e é a l g o d e t e r ­
m i n a d o , d i s t i n t o d o s d e m a i s , 
t e m u m a essência, e além d i s s o 
e x i s t e . Não s e p o d e c o n c e b e r 
a l g o q u e e x i s t e e q u e não t e n h a 
u m a essência; n e m u m a essên­
c i a a t u a l q u e não e x i s t a . Q u a n ­
d o d i z e m o s q u e a l g o é, a l u d i ­
m o s a s u a existência; q u a n d o 
d i z e m o s o q u e é, a l u d i m o s a s u a 
essência. A essência é a q u i l o 
p e l o q u a l a l g o é a q u i l o q u e é, 
a q u i l o q u e l h e dá i d e n t i d a d e 
c o n s i g o m e s m o e o d i s t i n g u e 
d o s d e m a i s ( a q u i l o q u e f a z c o m 
q u e a p e d r a s e j a p e d r a e não 
árvore). 

Há u m a essência específica 
c o m u m a t o d o s o s indivíduos d a 
espécie. C a d a indivíduo o u c a ­
d a essência s i n g u l a r está c o n s ­
tituída p o r a q u e l a essência e s ­
pecífica e a s n o t a s i n d i v i d u a n -
t e s : e s s a essência i n d i v i d u a l é 
a q u e r e c e b e a existência, p o i s 
a q u e l a essência específica não 
e x i s t e p r o p r i a m e n t e . 

T o d o s o s indivíduos d e u m a 
espécie, p r e c i s a m e n t e p o r t e r 
u m a essência específica i g u a l , 
o u n a t u r e z a , o b r a m d e u m m o ­
d o unívoco, d e m o d o q u e p o d e 
p r e d i z e r - s e s e u c o m p o r t a m e n t o 
d e t e r m i n a d o d e n t r o d e parâ­
m e t r o s g e r a i s . A essência i n d i ­
v i d u a l acrescentará, a e s s a s c a ­
racterísticas c o m u n s , o s traços 
p e c u l i a r e s d e c a d a indivíduo. 
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P a r a o s e x i s t e n c i a l i s t a s , o 
h o m e m não t e m n a t u r e z a , n e m 
essência. O h o m e m t e m d e f a ­
z e r s u a essência n o p r o c e s s a r - s e 
d a existência. O h o m e m , m a i s 
q u e t e r existência, é existên­
c i a ; o e x i s t i r é b u s c a r a própria 
essência. P o r i s s o o s e x i s t e n c i a ­
l i s t a s p r o c l a m a m a p r i o r i d a d e 
d a existência s o b r e a essência; 
não há essência c a p a z d e s u ­
p o r t a r a existência: é a existên­
c i a a q u e s e dá a s i m e s m a u m a 
essência. 

Q u e r o a b r i r u m parêntese 
p a r a u m a b r e v e observação crí­
t i c a : a f i r m a r q u e n o h o m e m a 
existência p r e c e d e a essência, 
v i s t o q u e o h o m e m é o q u e s e 
f a z d e s i m e s m o , é l a b o r a r n u m 
equívoco. P o i s o h o m e m só p o d e 
f a z e r - s e a s i m e s m o s o b r e a b a ­
s e d e u m a essência h u m a n a , 
d e t e r m i n a d a p r e v i a m e n t e p e l a 
autoconsciência e a l i b e r d a d e , 
d i s t i n t a p o r t a n t o d o s e n t e s 
i n f r a - h u m a n o s . O q u e o h o m e m 
p o d e c o n s t r u i r é s o m e n t e s u a 
p e r s o n a l i d a d e m o r a l , não s u a 
n a t u r e z a c o r p o r a l e e s p i r i t u a l ; 
q u e s u a ação pressupõe s e m p r e . 

R e c a p i t u l a n d o o q u e f o i d i t o 
p o d e m o s c o n c l u i r q u e n a f i l o ­
s o f i a e x i s t e n c i a l i s t a o c o n c e i t o 
d e EXISTÊNCIA não s i g n i f i c a , 
c o m o p a r a K a n t , o s i m p l e s f a t o 
d e s e r r e a l ( p o r oposição a o 
p u r a m e n t e p e n s a d o ) , m a s a 
m a n e i r a d e s e r própria d o h o ­
m e m . N e s t e s e n t i d o s e d i z q u e 
o h o m e m e x i s t e , o q u e não q u e r 
d i z e r q u e f o r a d o h o m e m n a d a 
h a j a . 

O m o t i v o p e l o q u a l s e u s a o 
vocábulo " e x i s t i r " p a r a e x p r i ­
m i r a m a n e i r a d e s e r d o h o ­
m e m , é p o r q u e s e p r e t e n d e d i ­

z e r q u e o h o m e m não s e r e a l i z a 
c o m o I N T E R I O R I D A D E , c o m o 
consciência e l i b e r d a d e , senão 
s a i n d o d e a l g i m i m o d o d e s i , 
f i c a n d o s e m p r e a l h u r e s , j u n t o 
d a s c o i s a s e a b r i n d o - s e a o o u ­
t r o . 

A consciência h u m a n a é e s ­
s e n c i a l m e n t e e originàriamente 
a b e r t a para-o-outro-que-não-a-
consciência: " s e r - n o - m u n d o " 
( H e i d e g g e r ) , " s u j e i t o v o t a d o a o 

m u n d o " ( M e r l e a u - P o n t y ) , 
" a p e l o d e s e r " ( S a r t r e ) , " s e r 
c o m " ( G . M a r e e i ) . 

É p r e c i s a m e n t e e s t a a b e r t u r a 
p a r a o o u t r o q u e a f i l o s o f i a 
contemporânea, após K i e r k e -
g a r d , q u e r r e d e s c o b r i r s o b o 
p r e f i x o d e " e x " d e e x i s t i r , m a s 
m a i s a i n d a n o p r e f i x o " D a " d o 
D a s e i n " (ser-aí) h e i d e g g e r i a n o . 

A partícula D a n o D a s e i n 
não s i g n i f i c a o " h i c e t n u n c " 
d o s escolásticos p a r a i n d i c a r 
q u e t o d o indivíduo h u m a n o s e 
e n c o n t r a l o c a l i z a d o e m a l g u m a 
p a r t e n o espaço e n o t e m p o ; 
m a s e x p r i m e o s e r d o h o m e m , 
s e u " S e i n " , o q u a l é a p a r e c i ­
m e n t o d e u m D a , n o s e i o d e 
u m a a b e r t u r a , "espaço d e e n ­
c o n t r o " , experiência d e p r e s e n ­
ça. P a r a o h o m e m , " s e r " é e x ­
p e r i m e n t a r e d e s d o b r a r s u a 
existência c o m o p o d e r i n d e f i n i ­
d o d e e n c o n t r a r , d e r e - c o n h e c e r 
o s e n t e s c o m o t a i s . 

" C o m o - t a i s " , q u e r d i z e r : p o r 
a q u i l o q u e êles são, s e g u n d o 
s e u s e r , s e u s s e n t i d o s r e s p e c t i ­
v o s : p o r e x e m p l o : a c o i s a c o m o 
c o i s a , n a s u a coisificação, o 
utensílio c o m o utensílio, c o m o 
s e r v i n d o p a r a . . .; o r e t r a t o c o ­
m o r e t r a t o , c o m o r e p r e s e n t a ­
ção d e u m a p e s s o a a u s e n t e ; o 

18 



o l h a r c o m o o l h a r , c o m o l i b e r ­
d a d e d e a l t e r e g o q u e i n t e r p e l a 
m i n h a l i b e r d a d e , e t c . 

A noção d e e n c o n t r o também 
s e r v e p a r a e s c l a r e c e r . " E n c o n ­
t r a r é b e m d i f e r e n t e d e " t o p a r " . 
E n c o n t r a r é r e - c o n h e c e r o r e a l 
e n c o n t r a d o c o m o a q u i l o q u e 
êle é, s a u d a r o s e n t i d o q u e 
a p r e s e n t a , e d e a l g u m m o d o 
f a z e r - l h e justiça. S e r c a p a z d e 
e n c o n t r a r o e n t e e n q u a n t o t a l , 
é, d i z H e i d e g g e r " m a n t e r a b e r ­
t o o h o r i z o n t e n o q u a l o e n t e 
poderá s e r e n c o n t r a d o e m s e u 
s e r " . I s t o i m p l i c a u m a a n t e c i ­
pação d o e n t e o u pré-compre-
ensão d o s e r d e s t e e n t e " ( v o -
r o n t o l o g i s c h e Seinsverstãnd-
n i s s ) . N u m a civilização q u e 
i g n o r a a e s c r i t u r a , o h o m e m é 
a b s o l u t a m e n t e i n c a p a z d e e n ­
c o n t r a r a c a n e t a c o m o t a l , i s t o 
é, d e reconhecê-la c o m o utensí­
l i o p a r a e s c r e v e r . 

P o r t a n t o , " s e r " q u a n d o s e 
t r a t a d o h o m e m , é a b r i r o e s p a ­
ço, f a z e r q u e o m u n d o s u r j a , 
d e s d o b r a r s u a existência c o m o 
s e r - n o - m u n d o . 

" D a - s e i n " t o r n a - s e a s s i m s i ­
nônimo d e s e r - n o - m u n d o ( i n -
d e r W e l t - s e i n ) . Só o h o m e m é 
p a r a o m u n d o . A p a l a v r a m u n ­
d o d e s i g n a a q u i u m a e s t r u t u r a 
e s s e n c i a l d o e x i s t i r h u m a n o , 
u m " e x i s t e n c i a l " . A s p l a n t a s e 
o s a n i m a i s , d i z H e i d e g g e r , estão 
s u s p e n s o s s e m m u n d o e m s e u 
u n i v e r s o c i r c u n d a n t e " . O h o ­
m e m p e l o contrário é c a p a z d e 
e f e t u a r a r e s p e i t o d a s c o i s a s 
c i r c u n d a n t e s e s t a distância i n ­
f i n i t a e n u l a q u e l h e s p e r m i t e 
d e s e m o s t r a r e m c o m o t a i s . 

E s p a n t a r - s e , i n t e r r o g a r , r e ­
f l e t i r , são o u t r a s t a n t a s m a n e i ­

r a s p a r a o h o m e m d e s e l i b e r a r 
d a sujeição d a s c o i s a s , d e a s 
" d e i x a r s e r " ( s e i n l a s s e n ) , d e 
s e l i b e r a r a s e u r e s p e i t o e d e a s 
l i b e r t a r p a r a nós ( f r e i - l a s s e n ) . 
T o c a m o s a q u i a essência d a 
v e r d a d e e d a U b e r d a d e . 

O c o n c e i t o d e existência a p a ­
r e n t a - s e c o m o c o n c e i t o h u s s e r -
l i a n o d e i n t e n c i o n a U d a d e , o u 
d e consciência i n t e n c i o n a l , c o ­
m o sinônimo d e " W e l t e r f a h r e n -
d e s L e b e n " . 

A f i r m a r q u e a consciência é 
e s s e n c i a l m e n t e e originària­
m e n t e a b e r t u r a p a r a o o u t r o 
q u e não a consciência, é d i z e r 
q u e a q u i l o q u e é p r i m e i r o e 
irredutível não é a n a t u r e z a 
s e m o h o m e m n e m o h o m e m 
s e m a n a t u r e z a , m a s p r e c i s a ­
m e n t e a implicação r e c i p r o c a 
d o h o m e m d e s e u m u n d o . É o 
q u e a f i r m a M e r l e a u - P o n t y : " A 
relação d o s u j e i t o e d o o b j e t o 
não é e s s a relação d e c o n h e c i ­
m e n t o d a q u a l f a l a v a o i d e a l i s ­
m o clássico, n o q u a l o o b j e t o 
a p a r e c i a s e m p r e c o m o construí­
d o p e l o s u j e i t o , m a s u m a r e l a ­
ção d e s e r s e g u n d o a q u a l p a r a ­
d o x a l m e n t e o s u j e i t o é s e u c o r ­
p o , s e u m u n d o e s u a situação, 
e , d e a l g u m m o d o s e p e r m u t a 
( " S e n s e t N o n - s e n s " , P a r i s 
( 1 9 4 8 ) p . 1 4 4 ) . 

N o m e s m o s e n t i d o G . M a r e e i 
c o n s i d e r a m i n h a relação p r i m i ­
t i v a c o m o m u n d o c o m o relação 
d e p e r m u t a , d e e n g a j a m e n t o e 
d e participação: q u e , p o r e x e m ­
p l o , o m u n d o m e pareça c o m o 
e s t r a n g e i r o o u q u e e u m e s i n t a 
nêle "à v o n t a d e " , há n e s t a s 
q u a l i d a d e s a f e t i v a s d e " e s t r a ­
n h e z a " o u d e " f a m i l i a r i d a d e " 
u m a referência a o h o m e m . O 
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" D a s e i n " h u m a n o , e n q u a n t o s e 
r e a l i z a n o m u n d o , a s s o c i a o 
m u n d o a s e u s p r o j e t o s , fá-lo 
a p a r e c e r s o b c e r t a l u z , c o n f o r ­
m e a e s t e s . O h o m e m é " W e l t -
b i l d e n d " , i n s t a u r a d o r d e m u n ­
d o , o q u e n o s p e r m i t e f a l a r d o 
m u n d o d o camponês, d o médi­
c o , d o p o e t a . E s t e s d i f e r e n t e s 
m u n d o s são o u t r o s t a n t o s m o ­
d o s d e pôr e m f o r m a o m u n d o 
e m g e r a l . 

É p o r t e r e m d e s c o n h e c i d o e s ­
t a imbricação recíproca, e s t a 
espécie d e "circimiinserção" 
d o h o m e m e d e s e u m u n d o , q u e 
s e p o d e a f i r m a r d o naturaüsmo 
e d o i d e a l i s m o q u e f i c a m aquém 
d o h o m e m . A m b o s são c o n s t r u ­
ções d o p e n s a m e n t o o b j e t i v a n ­
t e , q u e p r e t e n d e r e p r e s e n t a r 
e m c o n c e i t o s c l a r o s e d i s t i n t o s 
a q u i l o q u e originàriamente, n o 
nível d a experiência v i v i d a , 
c o n s t i t u i u m a u n i d a d e i n d i s s o ­
lúvel. O propósito d a n o v a f i ­
l o s o f i a será p r e c i s a m e n t e , e s ­
c r e v e M e r l e a u - P o n t y , d e s c r e v e r 
e " f o r m u l a r u m a experiência 
d o m u n d o , u m c o n t a t o c o m o 
m u n d o q u e p r e c e d e t o d o p e n ­
s a m e n t o s o b r e o m u n d o " ( S e n s 
e t N o n - s e n s " , P a r i s ( 1 9 4 8 ) p . 
5 5 ) . 

O g r a n d e mérito d o e x i s t e n ­
c i a l i s m o f o i t e r t i r a d o d o e s q u e ­
c i m e n t o c e r t o s a s p e c t o s , c e r ­
t a s dimensões d a existência 
h u m a n a . E s t a f o i a razão p r i n ­
c i p a l p e l a q u a l a s f i l o s o f i a s d a 
existência contribuíram tão p o ­
d e r o s a m e n t e p a r a r e n o v a r n o s ­
s a compreensão d o h o m e m e 
m o l d a r a i m a g e m q u e o h o m e m 
m o d e r n o f a z d e s i m e s m o . 

P a r a o filósofo, pôr e m e v i ­
dência t a l o u q u a l dimensão 

e s q u e c i d a d o e x i s t i r h u m a n o , é 
e r i g i - l o e m t e m a filosófico. 

S e o t e r m o existência e x p r i ­
m e o m o d o d e s e r d o h o m e m , é 
e v i d e n t e q u e o t e m a c e n t r a l d e 
t o d o p e n s a m e n t o e x i s t e n c i a l é 
o h o m e m . Não a idéia a b s t r a t a 
d o h o m e m , m a s o h o m e m c o n ­
c r e t o e histórico. I s t o não q u e r 
d i z e r q u e n a s f i l o s o f i a s d a e x i s ­
tência s e f a l e s o m e n t e d o h o ­
m e m e q u e " s e n e g l i g e n c i a a s 
essências imutáveis d o s s e r e s , 
p a r a i n t e r e s s a r - s e s o m e n t e p e ­
l a existência s i n g u l a r " ( H u m a -
n i G e n e r i s , n.° 6 ) . 

Q u a n t o a o p r i m e i r o p o n t o : 
c o m o a s d e m a i s f i l o s o f i a s d i g ­
n a s d e s s e n o m e , o e x i s t e n c i a l i s ­
m o p r e t e n d e s e r d i s c u r s o s o b r e 
o s e r e m t o t a l i d a d e à l u z d e 
u m a t e o r i a d o s e r e d a v e r d a d e . 
S o m e n t e q u e , n a concepção 
e x i s t e n c i a l d o s e r e d a v e r d a d e , 
o h o m e m o c u p a u m l u g a r c e n ­
t r a l e e s s e n c i a l . 

Não q u e o h o m e m s e j a o c r i a ­
d o r d a s c o i s a s , m a s é graças à 
presença d o h o m e m q u e a s c o i ­
s a s s e c o n s t i t u e m e m " m u n d o " 
q u e há céu e t e r r a , árvores e 
f l o r e s , v a l e s e m o n t a n h a s , n o i ­
t e s e d i a s , c o m t o d a s a s r e s s o ­
nâncias a f e t i v a s e h u m a n a s 
q u e e s t e s t e r m o s e v o c a m . G r a ­
ças à presença d o h o m e m n o 
u n i v e r s o , e m p a r t i c u l a r graças 
à p a l a v r a autêntica e r e v e l a d o -
r a ( p o r e x e m p l o : a p a l a v r a d o 
p o e t a e d o p e n s a d o r ) , a s c o i s a s 
s a e m d a confusão, e n t r a m n a 
l u z , põem-se a v i b r a r e a f a l a r , 
i s t o é, começam a ' s e r ' n o s e n ­
t i d o f o r t e , i s t o é, a s e r p r e s e n ­
t e s . É o q u e s e e x p r i m e às v e z e s 
d i z e n d o q u e é p e l o h o m e m " q u e 
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a s significações vêm a o m u n ­
d o " . 

C o m i s s o não s e p r e t e n d e e x ­
p r i m i r u m i d e a l i s m o d e s i g n i f i ­
cação m a s s a l i e n t a r a função 
e s s e n c i a l d o h o m e m n o a p a r e c i ­
m e n t o m e s m o d a v e r d a d e , i s t o 
é, n a eclosão d a r e a l i d a d e c o m o 
realidade-para-nós. N e s t e s e n t i ­
d o s e p o d e d i z e r q u e o h o m e m 
aperfeiçoa o u n i v e r s o . 

E v i d e n t e m e n t e o h o m e m é 
s e m p r e o h o m e m c o n c r e t o e 
histórico. M a s i s s o não s i g n i f i ­
c a q u e a f i l o s o f i a d a existência 
só s e i n t e r e s s a p e l o h o m e m 
c o n c r e t o . S e u esforço p a r a c o m ­
p r e e n d e r a d i v e r s i d a d e i n f i n i t a 
d o s c o m p o r t a m e n t o s h u m a n o s 
e d a s a t i t u d e s e x i s t e n c i a i s s i n ­
g u l a r e s , é s e m p r e a p a r t i r d a 
e s t r u t u r a u n i v e r s a l e e s s e n c i a l 
d a existência q u e a " D a s e i n a -
n a l y s e " , o u análise e x i s t e n c i a l , 
v i s a pôr e m l u z . E u m d o s r e ­
s u l t a d o s m a i s notáveis d a aná­
l i s e e x i s t e n c i a l é p r e c i s a m e n t e 
pôr e m evidência o caráter t e m ­
p o r a l e histórico d o e x i s t i r h u ­
m a n o . 

Só o h o m e m é u m s e r histó­
r i c o , êle é o único s e r d o q u a l 
s e e s c r e v e a história, p o r q u e é o 
único q u e e x i s t e h i s t o r i c a m e n ­
t e . A e s t r u t u r a histórica d e 
n o s s o s e r é o r e s u l t a d o d e três 
existências: 

— o caráter e n c a r n a d o d a 
l i b e r d a d e h u m a n a 

— a i n t e r s u b j e t i v i d a d e 
— a t e m p o r a l i d a d e 
Q u e o h o m e m não s e j a n e m 

p u r a matéria, n e m p u r o espíri­
t o , m a s l i b e r d a d e e n c a r n a d a 
s i g n i f i c a q u e o h o m e m só p o d e 
p o t e n c i a r a s v i r t u a l i d a d e s q u e 
estão nêle e x p r i m i n d o - s e n o 

m u n d o d a matéria, a q u a l s e 
t o r n a a s s i m o b r a s u a . Não há 
ciência s e m laboratórios, não 
há v i d a estética s e m o b r a s d e 
a r t e , não há p e n s a m e n t o s s e m 
l i n g u a g e m , não há a m o r a u ­
têntico s e m a s o b r a s d e justiça. 
A i n d a u m a v e z o h o m e m é 
" W e l t b U d e n d " . 

M a s o h o m e m não está só n o 
m u n d o . O m u n d o q u e e u e n c o n ­
t r o a c a d a i n s t a n t e e m r e d o r d e 
m i m e q u e m e s i t u a , é u m m u n ­
d o já p a s s a d o , a o m e s m o t e m p o 
q u e a b r e u m f u t u r o p a r a m i m , 
v i s t o q u e s e a p r e s e n t a c o m o 
u m a t a r e f a a s s u m i r , u m a o b r a 
a s e r r e f e i t a . S e r p r e s e n t e - a o -
m u n d o é d e s c o b r i r o m u n d o c o ­
m o já aí ( p o r c o n s e g u i n t e , c o ­
m o referência a o p a s s a d o ) , m a s 
é também a b r i r - s e às c o i s a s , 
d e i x a r - s e i n t e r p e l a r p o r e l a s , e , 
p o r c o n s e g u i n t e , a b r i r u m p o r -
- v i r . 

I s t o s i g n i f i c a q u e o t e m p o 
h u m a n o é o p u r o f l u i r d e m o ­
m e n t o s q u e d u r a m a p e n a s o 
espaço d e u m i n s t a n t e p a r a 
d e s a p a r e c e r n o n a d a d o p a s s a ­
d o . A t e m p o r a l i d a d e n a d a m a i s 
é q u e a m a n e i r a c o m a q u a l o 
h o m e m e x p e r i m e n t a e e x e r c e 
s u a presença n o m u n d o : p o r ­
q u e é n o p r e s e n t e q u e c o n s e r v o 
o p a s s a d o , graças a o q u a l o 
p a s s a d o não f i c a d e f i n i t i v a ­
m e n t e p e r d i d o , e é a i n d a n o 
p r e s e n t e q u e e u p r o j e t o d i a n t e 
d e m i m u m p o r - v i r , s o b a f o r m a 
d e u m a e s c o l h a d e p o s s i b i l i d a ­
d e s a r e a l i z a r e n t r e o u t r a s . A 
t e m p o r a l i d a d e n a d a m a i s é q u e 
a e s t r u t u r a "ex-stática" d o 
e x i s t i r h u m a n o . O h o m e m e x i s ­
t e " t e m p o r a l i z a n d o - s e " , d i z H e i ­
d e g g e r . 
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P o r t a n t o , n a p e r s p e c t i v a 
e x i s t e n c i a l i s t a , o s t e r m o s " t e m ­
p o r a l i d a d e " e " h i s t o r i c i d a d e " 
não são sinônimos d e " f u g a c i ­
d a d e " . O propósito d o t e m a d e 
h i s t o r i c i d a d e não é p r o c l a m a r 
a inconsistência d e t o d a s c o i s a s 
t e r r e s t r e s : V a n i t a s v a n i t a t u m , 
o m n i a v a n i t a s . A o contrário. 
S e o t e m a d a h i s t o r i c i d a d e é 
prioritário n o p e n s a m e n t o e x i s ­
t e n c i a l , é p a r a d i z e r q u e o h o ­
m e m é a u t o r e a t o r d a história, 
q u e não s e c o n t e n t a e m s o f r e r 
a história, m a s é responsável 
p o r e l a , q u e o h o m e m só a c e d e 
à s u a a u t e n t i c i d a d e a s s u m i n d o 
e s t a r e s p o n s a b i l i d a d e n a e x i s ­
tência r e s o l u t a . 

Daí, u l t e r i o r m e n t e , a i m p o r ­
tância d o c o n c e i t o d e a c o n t e c i ­
m e n t o (événement, E r e i g n i s ) 
n a l i t e r a t u r a e x i s t e n c i a l , b e m 
c o m o n a t e o l o g i a a t u a l . 

A p a l a v r a a c o n t e c i m e n t o , n o 
e x i s t e n c i a l i s m o , não p o d e s e r 
t r a d u z i d a p o r : " t u d o a q u i l o q u e 
a c o n t e c e e é localizável n o t e m ­
p o " . F a l a - s e d e a c o n t e c i m e n t o 
q u a n d o s e p a s s a a l g o c o m o 
q u a l d e s d e então t o d o m u n d o 
deverá c o n t a r . O v e r d a d e i r o 
a c o n t e c i m e n t o é u m a exceção, 
m a s é d a exceção q u e nós v i v e ­
m o s e é graça a e l a q u e a h u ­
m a n i d a d e não f i c a m a r c a n d o 
p a s s o n o m e s m o l u g a r . P o r q u e 
d i z e m o s q u e o d i s c u r s o d o mé­
t o d o , a Crítica d a razão P u r a , 
S e i n u n d Z e i t f o r a m a c o n t e c i ­
m e n t o s filosóficos? P o r q u e , 
a b r i n d o n o v a s p o s s i b i l i d a d e s f i ­
losóficas, c a d a u m d o s e u m o d o , 
t r a n s f o r m a r a m p r o f u n d a m e n t e 
o u n i v e r s o d a reflexão filosófi­
c a ? 

Há u m a c o n t e c i m e n t o , n o 
s e n t i d o f o r t e d a p a l a v r a , q u a n ­
d o , n u m o u o u t r o domínio d a 
v i d a d o s h o m e n s ( v i d a científi­
c a , filosófica, artística, s o c i a l 
o u política), a l g u m a c o i s a 
" a d v e m " q u e p o s s u i p a r a a h u ­
m a n i d a d e u m a significação 
u n i v e r s a l . S e m o m i l a g r e d o 
a c o n t e c i m e n t o , a história d o 
n o s s o p l a n e t a s e r i a c h a t a e v a ­
z i a . A h u m a n i d a d e s o s s o b r a r i a 
l o g o n o a n o n i m a t o d a repetição 
estéril, q u e c a r a c t e r i z a a e x i s ­
tência inautêntica. N u m a p a l a ­
v r a , a história d a h u m a n i d a d e 
s e r i a , c o m o a história d o s a n i ­
m a i s , u m a h u m a n i d a d e s e m 
história. 

O q u e s e d i s s e d a história 
p o d i a s e r f o r m u l a d o a s s i m : " O 
h o m e m n u n c a é s i m p l e s m e n t e 
n a t u r e z a , m a s r e a l i d a d e c i d t u -
r a l , a u t o r e p r o m o t o r d a c u l t u ­
r a " . 

S e g u n d o a p e r s p e c t i v a e x i s ­
t e n c i a l i s t a , a c u l t u r a não é o 
privilégio d e u m p e q u e n o nú­
m e r o , d o s a r i s t o c r a t a s d e espí­
r i t o , m a s u m a dimensão e s s e n ­
c i a l d o s e r h u m a n o : a q u i l o p e l o 
q u a l o h o m e m s e d i s t i n g u e o n -
tològicamente d a c o i s a m o r t a , 
d o a n i m a l . O h o m e m só a c e d e 
à h u m a n i d a d e p l e n a e autênti­
c a , h u m a n i z a n d o a n a t u r e z a : a 
n a t u r e z a q u e é êle m e s m o , e a 
n a t u r e z a e m r e d o r dêle. O h o ­
m e m só s e r e a l i z a e x p r e s s a n d o -
s e n u m a o b r a . 

M a s d i z e r o b r a é d i z e r t r a b a ­
l h o e p a l a v r a . V i s t o q u e o h o ­
m e m só e x i s t e e x p r i m i n d o - s e 
n u m a o b r a , p o d e - s e d i z e r q u e o 
h o m e m é e s s e n c i a l m e n t e s e r -
operário. P o r e s t e ângulo o e x i s -
t e n c i a U s m o t a n g e o q u e há d e 
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m e l h o r n o p e n s a m e n t o m a r x i s ­
t a , a s a b e r o a p r o f u n d a m e n t o 
d a idéia d o t r a b a l h o : " o t r a b a ­
l h o s o b r e o q u a l r e p o u s a a h i s ­
tória, e s c r e v e M e r l e a u - P o n t y , 
não é, e m s e u s e n t i d o h e g e l i a ­
n o , a s i m p l e s produção d e r i ­
q u e z a s , m a s d e u m m o d o g e r a l , 
a a t i v i d a d e p e l a q u a l o h o m e m 
p r o j e t a e m - t o r n o d e s i u m m e i o 
h u m a n o e s u p e r a o s d a d o s n a ­
t u r a i s d e s u a v i d a " ( p . 2 9 0 ) . 

M a s a c u l t u r a é também p a ­
l a v r a . A f i l o s o f i a e x i s t e n c i a l 
c o n t r i b u i u muitíssimo p a r a a 
reabilitação d a U n g u a g e m n o 
p e n s a m e n t o contemporâneo. A 
l i n g u a g e m não é m a i s e s t e 
r e d o b r a m e n t o e x t e r i o r d e u m 
p e n s a m e n t o já constituído n o 
i n t e r i o r d a consciência. O p e n ­
s a m e n t o só s e c o n s u m a n a 
l i n g u a g e m . C o n h e c e r é r e t i r a r 
a s c o i s a s d a confusão, d i s t i n ­
g u i - l a s u m a s d a s o u t r a s , n o ­
meá-las. Graças à função s i m ­
bólica d a l i n g u a g e m , o h o m e m 
é a o m e s m o t e m p o próximo d a s 
c o i s a s e d i s t a n t e d e l a s : êle d e i ­
x a d e e s t a r i m e r s o n a s c o i s a s , 
a s q u a i s não o t o c a m senão 
c o m r e s p e i t o . N o e l e m e n t o d a 
p a l a v r a , não s o m e n t e o h o m e m 
f a l a d a s c o i s a s , m a s a s c o i s a s 
m e s m a s vêm à p a l a v r a . "É s o ­
m e n t e n a p a l a v r a , e s c r e v e H e i ­
d e g g e r , n a l i n g u a g e m q u e a s 
c o i s a s s e t o r n a m e são" ( " E i n -
fürung i n d i e M e t a p h y s i k " 
( 1 9 5 3 ) p . 1 1 ) . 

E x p r i m i n d o - s e n a o b r a c u l -
t i u - a l , o h o m e m p r o d u z - s e p a r a 
o e x t e r i o r e t o m a - s e útil a o s 
o u t r o s . T r a b a l h o e p a l a v r a não 
são u n i c a m e n t e traços d e união 
e n t r e a l i b e r d a d e i n t e r i o r d o 
espírito e m u n d o e x t e r i o r d a 

matéria, m a s também e n t r e a s 
l i b e r d a d e s , e n t r e a s gerações 
p a s s a d a s , a geração p r e s e n t e e 
a s d o p o r v i r . 

É através d e s u a o b r a q u e 
Platão f i c a a i n d a v i v o e n t r e 
nós. A c u l t u r a f u n d a a s o l i d a ­
r i e d a d e h u m a n a e f a z q u e não 
s o m e n t e nós e x i s t a m o s c o m o s 
o u t r o s , m a s graças a o s o u t r o s e 
e m v i s t a d o s o u t r o s . Daí a e n o r ­
m e r e s p o n s a b i l i d a d e d o h o m e m 
d i a n t e d e s e u s irmãos e e m f a c e 
d a história: a m a r s e u próximo 
c o m o a s i m e s m o é t r a b a l h a r 
p a r a êle. É c o n s t r u i r j u n t o u m 
m u n d o m a i s h u m a n o . 

M a s s e n t i r - s e responsável p o r 
s e u s irmãos é d a r - s e c o n t a d a ­
q u i l o q u e f a z a v e r d a d e i r a g r a n ­
d e z a d o h o m e m , a q u i l o q u e 
f i n a l m e n t e o e l e v a a c i m a d o 
a n i m a l . É a razão ética, m u i t o 
m a i s q u e a razão e s p e c u l a t i v a 
o u a razão f a b r i c a d o r a . 

E s t e p r i m a d o metafísico d a 
ética c o n s t i t u i a g r a n d e m e n ­
s a g e m d a f i l o s o f i a d e E . L e v i ­
n a s . A ética é a "colocação e m 
questão d e m i n h a e s p o n t a n e i ­
d a d e p e l a presença d e o u t r e m , 
o q u e s e p r o d u z n a q u i l o q u e 
Lévinas d e n o m i n a " a e p i f a n i a 
d o s e m b l a n t e " , i s t o é, a a p a r i ­
ção d o o u t r o , c o m o s e m b l a n t e , 
c o m o u m a l i b e r d a d e q u e i n t e r ­
p e l a m i n h a l i b e r d a d e , s o l i c i t a 
m i n h a b o n d a d e a s e u o l h a r , 
c o n v i d a - m e a d i z e r "não " à m i ­
n h a v o n t a d e d e prepotência e 
d e p r a z e r . N o serviço d o próxi­
m o e n o c u m p r i m e n t o d a j u s ­
tiça, e u m e s u b m e t o a o o u t r o , 
p o s s o d a r m i n h a v i d a p o r êle, 
s e b e m q u e o o u t r o s e j a i g u a l a 
m i m . T u d o s e p a s s a p o r t a n t o 
c o m o s e , através d o s e m b l a n t e 
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d o o u t r o , o T o t a l m e n t e - o u t r o 
m e i n t e r p e l a s s e , o q u e q u e r d i ­
z e r também q u e a afirmação d e 
s i e o domínio d o m u n d o não 
r e p r e s e n t a m a última p a l a v r a 
s o b r e o h o m e m : " O s e m b l a n t e , 
e s c r e v e Lévinas, m e c o n v o c a 
p a r a m i n h a obrigação e m e j u l ­
g a . O s e r q u e s e a p r e s e n t a nêle 
v e m d e u m a dimensão d e a l t u ­
r a , dimensão d e transcendên­
c i a " . " A dimensão d o d i v i n o 
a b r e - s e a p a r t i r d o s e m b l a n t e 
h u m a n o . . . D e u s e l e v a - s e a s u a 
s u p r e m a e última presença c o ­
m o c o r r e l a t i v o d a justiça p r e s ­
t a d a a o s h o m e n s " . ("Totalité 
e t I n f i n i " , 1 9 6 1 , p . 5 0 ) . 

A existência h u m a n a está i n ­
c r u s t a d a n o espaço e n o t e m p o 
( o a q u i e o a g o r a ) q u e d e t e r ­
m i n a m s u a situação e o f a z e m 
f u n d a m e n t a l m e n t e f i n i t o . C a d a 
p e s s o a é única, irrepetível. 

A f i n i t u d e s e g u e a contingên­
c i a q u e é f a l t a d e s e r : p r o c e d e 
d o n a d a e o n a d a o e n v o l v e p o r 
t o d o s o s l a d o s . 

O r a , p e r a n t e o h o m e m a b r e -
s e a c a d a m o m e n t o u m a g a m a 
d e p o s s i b i l i d a d e s p a r a q u e s e 
vá r e a l i z a n d o : a l i b e r d a d e e s c o ­
l h e e n t r e e s s a s p o s s i b i l i d a d e s 
a q u i l o q u e não t e m o u q u e não 
é; e a o v i n c u l a r u m a p o s s i b i l i ­
d a d e a o próprio s e r , r e n u n c i a 
às d e m a i s p o s s i b i l i d a d e s : d e s s e 
m o d o a l i b e r d a d e l h e dá a e x ­
periência d o n a d a : a m e d i d a 
q u e e l e g e , p e r d e p o s s i b i l i d a d e s 
d e s e r , v a i s e n a d i f i c a n d o . 

E s t a experiência d o n a d a v a i 
a c o m p a n h a d a d e s e n t i m e n t o s 
metafísicos, c o n t r a p o s t o s c o n ­
f o r m e s e t r a t e d e a u t o r e s q u e 
rechaçam o u a d m i t e m a D e u s 
p a r a pôr nêle o s e n t i d o d a v i d a . 

P a r a o s a t e u s e s s e s s e n t i m e n ­
t o s são d e náusea, a angústia, 
o f r a c a s s o , o a b s u r d o , o d e s e s ­
p e r o . P a r a o s o u t r o s , a e s p e r a n ­
ça e m e r g e p o r c i m a d e u m a 
existência c h e i a d e inquietação, 
d e r i s c o , d e r e s p o n s a b i l i d a d e 
q u e p o d e l e v a r a o êxito o u 
f r a c a s s o d e s e u s e r . 

A l i b e r d a d e é, p o r t a n t o , u m 
e l e m e n t o i m p o r t a n t e n o e x i s ­
t e n c i a l i s m o . A existência é u m a 
l i b e r d a d e q u e s e m o v e d e s d e 
u m a situação à criação d o pró­
p r i o s e r . A l i b e r d a d e é o f u n d a ­
m e n t o d a transcendência: s e o 
h o m e m t r a n s c e n d e a s i m e s m o 
p a r a o m u n d o , p a r a o s e r p r o ­
j e t a d o q u e q u e r s e r , é função 
d e s u a l i b e r d a d e . 

E m g e r a l , porém, e m b o r a t o ­
d o s o s e x i s t e n c i a l i s t a s f a l e m c' 
l i b e r d a d e , n e m t o d o s a e n t e n ­
d e m d o m e s m o m o d o ; i n c l u s i v e 
p a r a a l g u n s s o b e s s e n o m e s e 
o c u l t a u m a v e r d a d e i r a n e c e s s i ­
d a d e . 

N o s e x i s t e n c i a l i s t a s a t e u s , a 
l i b e r d a d e c o i n c i d e c o m a s i t u a ­
ção; e c o m o a situação é a q u e 
p r e d e t e r m i n a o próprio d e s t i n o , 
a l i b e r d a d e não é m a i s q u e a 
aceitação d e s s e d e s t i n o inevitá­
v e l : a i i b e r d a d e . . . é u m p e s o e 
u m a n e c e s s i d a d e . O h o m e m não 
p o d e d e i x a r d e s e r l i v r e , t e m 
q u e e l e g e r n e c e s s a r i a m e n t e t u ­
d o o q u e e l e g e : então a l i b e r d a ­
d e é u m a b s u r d o e existência é 
s e m s e n t i d o . 

N e s s a p e r s p e c t i v a a t e i a t o d o 
esforço d o h o m e m n a o r d e m 
m o r a l c o n s i s t e e m l u t a r p o r 
d e s t a c a r - s e e r e d i m i r - s e d a s i ­
tuação n a q u a l f o m o s a r r o j a ­
d o s , c o n q u i s t a n d o a s s i m a pró­
p r i a p e r s o n a l i d a d e . P a r a o s 
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teístas, a existência e n c o n t r a 
u m s e n t i d o e m D e u s , v i s t o q u e 
só nêle e p o r Êle p o d e m o s e n ­
c o n t r a r a p l e n i t u d e d e n o s s o 
s e r . 

D e t u d o o q u e p r e c e d e r e s u l t a 
q u e a f i l o s o f i a e x i s t e n c i a l i s t a 
s e a p r e s e n t a n a história d o 
p e n s a m e n t o c o m o u m a f i l o s o f i a 
d a f i n i t u d e : i s t o é, u m a f i l o s o ­
f i a q u e t o m a a condição h u m a ­
n a a sério, d e s e j a d e s p e r t a r o 
h o m e m p a r a a n o b r e , m a s d u r a 
r e a U d a d e d a s t a r e f a s t e r r e s t r e s , 
e , p a r a e s t e f i m , l e v a r a l u t a 
c o n t r a a s múltiplas o n t o l o g i a s 
d a v e r d a d e pré-fabricada, i n s 
c r i t a d e s d e s e m p r e n a l g u m céu 
inteligível. 

Será então q u e a s f i l o s o f i a s 
e x i s t e n c i a l i s t a s são f i l o s o f i a s 
s e m a b s o l u t o e s e m t r a n s c e n ­
dência? Impõe-se a q u i a d i s t i n ­
ção. E n q u a n t o f i l o s o f i a s d a f i n i ­
t u d e , e l a s são unânimes e m 
r e j e i t a r o s f a l s o s a b s o l u t o s d o 
n a t u r a l i s m o e d o i d e a l i s m o r a -
c i o n a l i s t a . P o r " a b s o l u t o n a t u ­
r a l i s m o " e n t e n d e - s e a d e n s i d a ­
d e i n f i n i t a m e n t e p l e n a e p e r ­
f e i t a d e u m a n a t u r e z a , r e g i d a 
p e l a n e c e s s i d a d e c a u s a i , o n d e 
t u d o s e p a s s a c o m o s e d e v e p a s ­
s a r , o n d e p o r c o n s e g u i n t e , não 
há n e n h u m l u g a r p a r a a c o n ­
tingência, n e m p a r a o m a l , n e m 
p a r a n e n h u m a f o r m a d e n e g a -
t i v i d a d e . Q u a n t o a o " a b s o l u t o 
d o i d e a l i s m o " , é o S e r c o n c e b i d o 
a o m o d o d e u m s i s t e m a , q u e s e 
d e s d o b r a s e g u n d o u m a dialéti 
c a i m a n e n t e e necessária, o q u e 
i m p l i c a , m a i s u m a v e z , n a s u ­
pressão até d a própria p o s s i b i l i ­
d a d e d a contingência, d o m a l , 
d o a z a r . M e r l e a u - P o n t y p r e t e n ­
d e q u e e s t a interpretação i d e a ­

l i s t a d o s e r é também a q u e l a 
d e u m a c e r t a t e o l o g i a q u e "não 
c o n s t a t a a contingência d o s e r 
h u m a n o senão p a r a a d e r i v a r 
d o S e r necessário, i s t o é p a r a 
d e s f a z e r - s e d e l a " ; ("Éloge d e I a 
P h i l o s o p h i e " , 1 9 5 3 , p . 6 1 ) . 

E d e f a t o , s e a t e o l o g i a d o 
" S e r necessário" s i g n i f i c a s s e 
q u e o mistério d e D e u s e d a 
criação não é pensável senão 
e m t e r m o s d e n e c e s s i d a d e , não 
r e s t a r i a l u g a r p a r a a c o n t i n ­
gência histórica e a l i b e r d a d e 
h u m a n a . S o m e n t e q u e e s t e não 
s e r i a o D e u s d e Abraão, d e 
I s a a c , d e Jacó, o D e u s d e J e s u s 
C r i s t o . 

O f a t o d a f i l o s o f i a e x i s t e n c i a ­
l i s t a a n u n c i a r - s e c o m o u m a 
f i l o s o f i a d a f i n i t u d e s i g n i f i c a 
q u e e l a p r e t e n d e s a l v a r a t o d o 
c u s t o a h i s t o r i c i d a d e d o h o m e m 
e s u b l i n h a r o caráter não d e f i ­
n i t i v o , i n t e r r o g a t i v o d o p e n s a ­
m e n t o e d a ação h u m a n a . 

L o n g e d e i g n o r a r a t r a n s c e n ­
dência, e l a s e i n s t a l a n o c e r n e 
m e s m o d a f i n i t u d e , m a s p o r 
"transcendência" e l a e n t e n d e 
e m p r i m e i r o l u g a r o m o v i m e n t o 
i n d e f i n i d o d a superação p e l o 
q u a l o h o m e m não c e s s a d e s e 
p r o j e t a r p a r a n o v o s p o r v i r e s , 
s u p e r a o s d a d o s n a t u r a i s d e 
s u a v i d a b e m c o m o o m e i o c u l ­
t u r a l q u e êle e n c o n t r a c o m o já 
aí, c o m o herança d o p a s s a d o . 
O " m u n d o " é s e m p r e p a r a o 
h o m e m situação e t a r e f a , m i s ­
t u r a d e f a c t i c i d a d e e d e s e n t i ­
d o , e é p o r i s s o q u e o h o m e m , 
c o m o s e r - n o - m u n d o , e x p e r i ­
m e n t a s u a existência c o m o u m 
p a r a d o x o d e f i n i t u d e e d e s u p e ­
ração i n d e f i n i d a , d e t r a n s c e n ­
d e n t a i s n a imanência. 
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A existência não está f e c l i a -
d a e m s i m e s m a , m a s a b e r t a 
e s s e n c i a l m e n t e à transcendên­
c i a . O c o n c e i t o d e transcendên­
c i a é d i v e r s o n o s d i f e r e n t e s 
a u t o r e s e x i s t e n c i a l i s t a s e a b a r ­
c a d e s d e a r e a l i d a d e d o m u n d o 
e d o s d e m a i s h o m e n s até o pró­
p r i o D e u s . Porém o e s s e n c i a l é 
i s t o : a existência, c o m o r e a l i ­
d a d e c o n s t i t u t i v a m e n t e i n c o m ­
p l e t a e a b e r t a , não p o d e r e a l i ­
z a r - s e senão e m relação c o m o 
o u t r o , c o m a transcendência. 

N e s t e nível d a interpretação, 
o c o n c e i t o d e transcendência 
p e r m a n e c e n e u t r o a r e s p e i t o d o 
p r o b l e m a d a existência d e u m 
D e u s t r a n s c e n d e n t e : não e x c l u i 
e s t a existência m a s não a i n ­
c l u i também. Daí a questão q u e 
n o s r e s t a a e x a m i n a r : a i n t e r ­
pretação e x i s t e n c i a l d a h i s t o r i ­
c i d a d e e d a transcendência s e ­
rá compatível c o m a afirmação 
d e D e u s , i s t o é, é d e u m a b s o ­
l u t o s i t u a d o além d a história. 

O P R O B L E M A D E D E U S 

A r e s p e i t o d o p r o b l e m a d e 
D e u s a s f i l o s o f i a s d a existência 
s e d i v i d e m e m três o r i e n t a ­
ções: 

1 ) P a r a o e x i s t e n c i a U s m o 
a t e u o s e r - n o - m u n d o c o n s t i t u i 
a última p a l a v r a s o b r e o h o ­
m e m . A idéia d e D e u s n a d a 
m a i s f a z q u e e x p r i m i r n u m 
c o n c e i t o - l i m i t e ( i s t o é, c o m o 
i d e a l irrealizável) d o m o v i m e n ­
t o d e transcendência q u e c a r a c ­
t e r i z a o h o m e m . D e u s é a p e n a s 
a projeção d e u m espírito, e a 
crença e m D e u s é u m a a l i e n a ­
ção. S a r t r e t e r m i n a "L'Être e t 
l e Néant" a s s i m : " O h o m e m s e 

p e r d e e n q u a n t o h o m e m p a r a 
q u e D e u s nasça. M a s a idéia d e 
D e u s é contraditória e nós n o s 
p e r d e m o s e m vão; o h o m e m é 
u m a paixão inútil" ( p . 7 0 8 ) . 

Há s e m p r e , e s c r e v e M e r l e a u -
P o n t y , n a idéia d e D e u s u m 
c o m p o n e n t e estóico: S e D e u s 
e x i s t e , a percepção já está r e a ­
l i z a d a aquém d o m u n d o e não 
p o d e r i a s e r a c r e s c e n t a d a l i t e ­
r a l m e n t e : n a d a r e s t a p o r f a z e r 
( " S e n s e t N o n - s e n s " , p . 3 6 3 ) . 

O u a i n d a : " A consciência m e t a ­
física e m o r a l m o r r e e m c o n t a ­
t o c o m o a b s o l u t o " ( o p . c i t . p . 
1 9 1 ) . ( N b : o a b s o l u t o q u e s e 
t r a t a n e s t e t e x t o é o a b s o l u t o 
d a o n t o l o g i a i d e a U s t a , q u e c o n ­
c e b e o a b s o l u t o c o m o u m L o g o s 
i m p e s s o a l e c o n s t i t u i d o r . O u t r a 
c o i s a o D E U S d a BíbUa). 

2 ) A o b r a d e J a s p e r s e d e 
M a r e e i é u m e x i s t e n c i a l i s m o d e 
tendência teísta, n e s t e s e n t i d o 
p r e c i s o d e u m a f i l o s o f i a q u e vê 
n o e x i s t i r - p e r a n t e - D e u s ( c o r a m 
D e o ) , o u a fé e m D e u s , a p o s s i ­
b i l i d a d e última e s u p r e m a d o 
e x i s t i r h u m a n o . Não q u e a e x i s ­
tência d e D e u s p o s s a s e r o o b ­
j e t o d e u m a demonstração u n i ­
v e r s a l válida: " A idéia d e u m a 
espécie d e u m a demonstração, 
e s c r e v e G . M a r e e i , é a l g o q u e é 
tão e s t r a n h o q u a n t o possível, 
m a s há e m nós u m a c e r t a e x i ­
gência q u e o m u n d o , q u a l q u e r 
q u e s e j a s u a c o m p l e x i d a d e , não 
p o d e c h e g a r a s a t i s f a z e r : é p o r 
i s s o q u e há u m a exigência d e 
D e u s " ; 

É p r e c i s a m e n t e a t a r e f a d a 
"maiêutica" e x i s t e n c i a l a c o r d a r 
e s t a exigência e m nós, m o s t r a n ­
d o , p o r e x e m p l o , q u e e l a está 
p r e s e n t e n a experiência d e f i d e -
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l i d a d e , q u e n o s põe n a v i a d a 
invocação d o T u a b s o l u t o . 

P a r a J a s p e r s também a fé n a 
"Transcendência e s c o n d i d a " 
( D e u s ) r e p r e s e n t a o a t o s u p r e ­
m o d o e x i s t i r h u m a n o , a q u e l e 
q u e n o s c o n f e r e a a u t e n t i c i d a d e 
d e f i n i t i v a , i n s t a l a n d o - n o s n a 
p a z , n a a l e g r i a , n a u n i d a d e v e r ­
d a d e i r a s . Não há p r o v a s o b j e t i ­
v a s d e D e u s m a s c e r t a s e x p e r i ­
ências e x i s t e n c i a i s , e m p a r t i c u ­
l a r a p r o v a d a s situações ümi-
t e s ( s o f r i m e n t o , m o r t e , f r a c a s ­
s o d e t o d a s a s c o i s a s ) , e a p r o v a 
d a exigência m o r a l q u e n o s e n ­
s i n a q u e a organização d o 
m u n d o não é t o d a d o h o m e m . 
N a submissão à exigência a b s o ­
l u t a , e s c u t a d a c o m o u m a p e l o 
d o s e r , e u e x p e r i m e n t o m i n h a 
existência s i m u l t a n e a m e n t e c o ­
m o U b e r d a d e e c o m o " d o m d a d o 
p e l a Transcendência.. ." M a i s 
o h o m e m é v e r d a d e i r a m e n t e l i ­
v r e , m a i s é s e g u r o d e D e u s : 
" Q u a n d o e s t o u v e r d a d e i r a m e n ­
t e l i v r e , e s t o u s e g u r o d e não s e r 
p o r m i m m e s m o " ; ( J a s p e r s , 
"Einführung i n d i e P h i l o s o ­
p h i e " , p . 3 2 ) . 

Há u m a t e r c e i r a orientação 
s i t u a d a e n t r e a s d u a s p r o c e d e n ­
t e s : a d e H e i d e g g e r . S e g u n d o 
H e i d e g g e r , o p r o b l e m a d a fé 
clássica, c o n c e b i d o c o m o o e n t e 
s u p r e m o e c a u s a p r i m e i r a ( U r -
s a c h e ) não é o D e u s d a fé e d a 
adoração, um D e u s " d i a n t e d o 
q u a l s e d a n s a e s e r e z a " . I s t o 
não q u e r d i z e r q u e a f i l o s o f i a 
s e j a s e m importância p a r a o 
p e n s a m e n t o r e l i g i o s o . R e t i r a n ­
d o d o e s q u e c i m e n t o a diferença 
ontológica, i s t o é, a diferença 
d o S e r e d o e n t e , e l a c o n t r i b u i 
p a r a d e s p e r t a r e m nós a d i m e n ­

são d o S a g r a d o ( d i e D i m e n s i o n 
d e s H e i l i g e n ) e a a b r i r o espaço 
e s s e n c i a l ( W e s e n s r a i m i ) p a r a 
u m e n c o n t r o e v e n t u a l c o m 
D e u s . É s o m e n t e a p a r t i r d a 
v e r d a d e d o s e r q u e s e p o d e p e n ­
s a r n a essência d o s a g r a d o . É 
s o m e n t e a p a r t i r d a essência d o 
S a g r a d o q u e é p r e c i s o p e n s a r a 
essência d a d i v i n d a d e ( d a s W e -
s e n v o n G o t t h e i t ) . É s o m e n t e 
n a l u z d a essência d a D i v i n d a ­
d e q u e s e p o d e d i z e r o q u e d e v e 
d e s i g n a r a p a l a v r a D e u s . ( H e i ­
d e g g e r , " B r i e f über d e n H u -
m a n i s m u s " . P a r i s , 1 9 5 7 , p . 1 5 ) . 

D e t u d o i s t o r e s u l t a : 

— Q u a l q u e r q u e s e j a s u a a t i ­
t u d e n o p r o b l e m a d e D e u s 
e d a fé, a f i l o s o f i a d a e x i s ­
tência é s e m p r e u m a r e a ­
ção c o n t r a o A b s o l u t o d o 
i d e a U s m o t r a n s c e n d e n t a l , 
q u e não d e i x a q u a s e l u g a r 
à h i s t o r i c i d a d e e à c o n t i n ­
gência h u m a n a . 

C o m o e s c r e v e F r a n c i s J e a n -
s o n , discípulo d e S a r t r e : 

" O ateísmo m o d e r n o não s e 
p r e o c u p a t a n t o e m p r o v a r a 
não-existência d e D e u s , m a s d e 
d a r f u n d a m e n t o a o h o m e m s o ­
b r e s u a própria existência. 
(Témoignage, E m Lumière e t 

V i e , j a n e i r o 1 9 5 4 , p . 9 2 ) . 

N e s t e s e n t i d o p o d e - s e d i z e r 
q u e o e x i s t e n c i a l i s m o c o n t e m ­
porâneo, p e l o esforço p a r a s u ­
p e r a r a o n t o l o g i a r a c i o n a l i s t a , 
p o s s u i u m c e r t o a l c a n c e p o s i t i ­
v o p a r a o p e n s a m e n t o r e l i g i o s o : 
êle n o s c o n v i d a e p o d e m e s m o 
a j u d a r - n o s a m e l h o r p e n s a r a 
coexistência d o h o m e m e d o 
D e u s v i v o d a tradição cristã. 
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